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0 Commcrcio de São Paulo 
encontra-Ee á venda nns se-

guintes agencias: 

P I N T O & F I L H O , Confeitaria 

Centra), em frente ii estação 

do Norte. 

A N T O M O F!: I !KI: ;RA , Arma-

zém de seceoa e molhados, 

rua do Gazometro, 10», ea-

qnina da de Monsenhor An-

drade. 

JoAgrm AIIKANCHF.3 & C., 

l)0tef[uim, Avenida Tiraden-

teB, 812, (Ponto Grande). 

I Í I A AI.HOKH DA L L Z , 1 7 , es-

quina da rua Guarany, (arma-

rem). 

O sr. Augusto Lobo de 
Moura está encarregado dc 
recebei- assignnturas desta fo-
llia em Muzanibin.ho, Guara-
net-ia, Dores doGuaxujié, Ca-
conde, Soledade, Monte iáan-
to, São Pedro da União e 
localidades circumvizinhae. 

Seguiu para a linha Pau 
lista, a serviço desta folha, o 
sr. .José Pereira Barbosa. 

SE 
Yfinal, i inpressionou-3e o go 

verno <iu Es tado com o ílesliu-

mano abandono da l avoura pau-

lista. 

Ante-honlem, defendendo um 

momentos» projecto de lei na 

C a n a r a estadoal, o dr . Ilercula-

110 de Fre i tas rec lamou de seus 

pares, c lassiuamento emudecidos, 

u m pouco do at tenção para os 

desamparados agr icul tores dc 

S. l ' .tulo. 

A pa lavra d o orador teve sur-

tos de revoltas contra esse one-

rosissimo e iui|ualincavcl impos-

to ' t]UO até lioje ferozmente gra-

va >a produeção pr inc ipa l da 

riiinyza paul is ta . 

eom twlo aoerto ,—«absurda, bru-

tal e mons t ruosa ) a v igente con-

ilucta d o Estado em face da la-

voura pacient íssima, de cu ja po-

breza o fisco arranca esmagado-

res t r ibutos . 

Assim, por l o n j o t>mpo, dis-

correu o Icadcr invicto, todo 

nervoso e mu i t o grave, apon-

tando em severo cstylo a cruel 

penúr ia dos honrados lavrado-

res paul istas. 

Depois, entregou ao erudito 

silencio da Camara (e posterior 

approvação , t ambém silenciosa" 

mente erud i ta ) u m mel indroso 

p lano t r ibutár io , em que se des-

locam </)ius e sc transferem </ru-

vames, na p róp r i a expressão do 

orador . 

Sabemos todos : amanh ã , será 

lei em v igor o infeliz projecto 

actua lmcnte na Camara . 

E no calculo d o sr. Veiga Fi-

lho a lavoura será, então, favo-

recida cm ma is dc cinco mi l 

contos >. 

Não podemos refutar o calcu-

lo do economista mineiro , ()ue 

tanta col laboração va i prestando 

ao assump to em questão. 

Acceitcmol-o, pois . 

Ora, sabemos que ha em São 

Pau lo perto de 15 m i l fazendei-

ros, todos assoberbados pela 

mesma ca lamidade, todos cla-

mando pelo mesmo remédio . 

Entende agora o governo ser 

a momen to de acudil-os; e, com 

ruidoso apparato , d ispensa em 

beneficio da lavoura. . . u m a cito 

rada méd ia do trezentos e trinta 

e tres mi l réis para cada lavra-

dor ! 

E ' a conclusão autl ientica dc 

u m dos s ignatar ios d o projecto: 

—Trezentos e tr inta e tres mil 

réis!... 

Valha, comtudo , a bòa vontade 

tio governo . 

Pois, para l a rgar a desgraça-

da lavoura na m e s m a du ra pe-

nitencia, o sr. d r . Hercu lano de 

Freitas, t r aduz indo o pensamen-

to do governo, espa lhou pelas 

outras fontes t r ibutar ias , j á pe-

sadamente oneradas, outros gra-

vames seriamente las t imáveis . 

V incu lou de g randes embara-

ços novos o capital e as rendas, 

cxactamcnte n u m a q u a d r a affli-

ctiva, em que todas as classes 

padecem os accumulados effei-

tos do u m a funesta criso dc 

mu i tos annos . 

One r ando assim dc mais ou-

tros sacrifícios o commcrc io , as 

indus t r ias etc., o d r . Hercu lano 

de Freitas, no seu projecto, com-

promette forçosamento os pro-
prios interesses da lavoura, que, 
Juntamente com o povo todo, 
Soffrcrá, como inevitacs conse-
qüências das novas taxas, maio-
íes exigerfeias dos fornecedores 
• do capitalista. 

E ' incontestável : a incidência 

dos impostos annunc i ados rc-

cal i irá Bobrc o comba l i do povo, 

q u o terá a sua r u de carestia 

ma i s ngg ravada a inda pelo au-

gme i i to logico do preços nos 

mercados , u m a vez que (rixas 

ma i s pesadas t r i bu tam os forne-

cedores. 

Mas o paiz corteja a fome c 

festeja os seus tor ineutos. 

Vai, portanto, receber, gratls-

s imamente mais estes acenos da 

misér ia q ue avança . 

X 

Na Camara federal, u m ou t ro 

Icadcr da Republ ica , o sr. Cas-

s iano do Nascimento , deitou vi-

brante falação sobro a encalha-

da revisão const i tucional . 

Reedi tou s. exc., após innu-

meras out ras vezes, o immor t a l 

en thus i asmo que o i n f l amma 

q u a n d o contempla o estuda os 

homens o as cousas da actuali-

dade polít ica no Brasi l . 

Comtudo , mov i d o por u m a su-

per ior tolerancia, s. exc. con-

sente cm reconhecer u m a s im-

perfeições, genu inamen te huma-

nas, no s up remo Cod igo repu-

blicano, qua l seja a desacatada 

Const i tu ição do 24 de F e v c n iro. 

Prefere-a, po rém , tal como cila 

existe. 

Ins is to mesmo o sr. Cass iano 

e m repetir que n ã o é revisionis-

ta. E receia mu i t í ss imo , como 

elle propr io a f f i rmn, locar no 

cdificio da Constituição, p o r q u e 

o retoque de pequenos defeitos 

poder ia fazer r u i r todo o edifí-

cio . 

C o m o isso anda f i rme o con-

so l idado ! 

m 

nrat içado na, nccaòa 
João Quir ino Pmienta [.raça do exercito. 

t'íJTí\o ctpccial d'O Comniercio 

dc São Páulo 

i r v r T E n i o n 

SANTOS, 11 

Foi hoje absolvido pelo Tribunal do 

Jury o réo Dcncdicto Leite dc Faria, 

soldado d i Força Policia!, accusado do 

pr ím<> rln _ 

"níem 

O réo foi defendido pelo 

d r . Aquilino do Amaral . 

— A policia deu hoje Insca cm ama 

casa onde so praticava a feitiraría e 

apprehrndeu alii muitos objcctos des-

tinados áquelle fira. 

A diligencia foi cffcctuada cm virtu-

de dc denuncia que recebeu o delegado dc 

policia, constando qnc muitas possuas 

têm sido vicl imas do feiticeiro Filomeno 

de ta l . Este desappareccu. 

de 
o. 

advogado 

R IO , 11 

For motivo da data commcmorativa 

da batalha naval do Ríachnclo, o almi-

rante Júl io de Noronha, ministro da Ma-

rinha, dispensou hoje do ponto todos cs 

empregados das repartições dependentes 

do seu Ministério. 

A banda do musica do corpo de in-

fanteria dc marinha tocou alvorada n> 

palácio do Cattetc e todas as do exer-

cito o f izeram nos respectivos quartéis 

excepto a do 24 . ° , que tocou na resi^ 

dencia do almirante Júl io do Noronha ; 

do 1 . " de cavallaria, na do chefe do es-

tado-maior, e do 23 . ° , na do almirante 

Carlos do Noronha, inspector do arse-

na l . 

Todos cs quartéis estiveram emban-

deirados durante o dia r, d noite, illumi-

uaram os fachadas. 

No edifício da Escola Naval foram 

hasteados, no mastro da legendaria cor-

veta Amazonas, os mesmos sigiues quo 

foram usados na memorável feito naval . 

O contra-aliniranto Huet do iJacellar, 

director da Escola, collocou no peito do 

gtiarda-marinha Pinheiro Chagas a me-

dalha do ouro, prêmio Grccnltalíjh, des-

tinada ao alumno que mais so distin-

guiu duranto o anno. 

A s 8 Lorus da noite reaüsou-so a 

sessão aolenue do Club Naval, tendo 

sido empossada a sua nova directoria. 

Fo i muito concorrida a missa manda-

da celebrar na ig re ja de Sant'Anna pc!a 

Sociedade B. M. Almirante Barroso, 

por alma do seu patrono c dos stus com-

panheiros da heróica jornada. A dire-

ctoria dessa sociedade conferiu o prêmio 

Almirante Barroso ao menino Raul 

Maia Souto, alumno do collegio Felippo 

Nery . 

—( '8 delegados ú Convenção Sanitária 

visitaram hojo àa dependências da Citi) 

Im/jropcments e o Jlospicio de Aliena-

dos, onde foram recebidos pelo dr . Sta-

bra, ministro do Interior, quo lhes offe-

rcceu alli um lauto almoço. 

—Realisou-so hoje a ult ima conferên-

cia entro os delegados á Convenção Sa-

c i tar ia . 

O convênio, que foi hoje aisignado, 

só será publicado depois de ter t ido ra-

tificado peles governos dos paizes qae 

se fizeram representar no Congresso. 

— Rcalisa-se amanhã o banquete que 

o conselheiro Rodrigues Alves offerecc 

aos delegados do Congresso Ssoitario. 

—Os delegados á Convcnçüo Sanitaria 

desejando ainda visitar alguns estabele-

cimentos nesta capital, apresentaram es, 

cusa ao d r . Seabra, ministro do Inte-

rior, por nüc poderem ir a essa capital. 

R IO , 11 

O sr. Benedicto Leite reqacrcn na ses-

são do Senado que foiss consignado na 

acta dos trabalhos nai voto cT« pesar pela 

morte do dr . José Rodrigues Fernandes, 

deputado pelo MaranbSo. ' . 

Egual procedimento teve na Camara o 

i r . J o i é E i u ab i o . O i requerimantoa fo* 

ram ambos approvados e a Camara sus-

pendeu a scss5o depois de nomear uma 

commissào para acompanhar o enterro 

daquelle deputado. 

— O Supremo Tribunal confirmou a 

sentença contra o sr. Joaquim Ferreira 

da Couta. 

— Rcalisou»se hojo a inauguração da 

barca para o serviço dc passageiros en-

tre esta capital o Nictherov. A neva 

barca ê il luminada n luz elcclriru o foi 

«aprichosamente feita cm cstallniros par-

ticulares de uma companhia de trans-

portes da Bahia . 

A directoria da Companhia Cantarei-

ra e Viaçfto Fluminense offereccu nm al-

moço dc 200 talherca aos seus convida-

dos e outro de 250 talheres, aoa operá-

rios. 

— Desabou hoje um andaime das obras 

do Laboratorio do Hygiéne, matando um 

operário e ferindo tres. 

R I O , 11 

O dr . Francisco Pereira PaS303, {re-

feito municipal, offerecorá, na próxima 

segunda-feira, um banquete ao3 delega-

dos ao Congresso Sanitario. 

—Entraram hojenesle porio os vapores: 

Jíiiqut/, vindo de Vietoria; Jlaiíub i» 

de Porto Alegre; Boiiu, de Bremcn 

Jlawk, dc Buenos-Airts. 

Sahirami 

Currículos, p a r i S2ntos; Bndilon, 

pa ja Floriauopo.is, e lia h.vh, para 

1'orto Alegre. 

M A N A U S , 11 

O general An tôn io de Medei-

ros, eom mandan te do 1" distri-

cto mi l i tar e delegado do gover-

no da Un i ão neste Estado, per-

mi t t iu hoje qno o vapor Napo 

prosegnisse v iagem, fazendo, en-

tretanto, desembarcar do m e s m o 

os barr is de pó lvora e 17 cai-

xões contendo a rmas dest inadas 

aos peruanos. 

í ) cônsul peruano protestou 

contra o desembarque desses 

vo lumes . 

—Chegou hoje a este» por to o 

v a p o r Lauro Sodrc, d e r e g r e s s o 

do Alto Pu r ú s . 

O commandan te desse n a v i o 

i n fo rma ter de ixado nas imme-

diações da fóz d o rio Moa a ala 

esquerda d o 15° ba ta lhão de in-

fanter ia e que a v iagem d o va-

por foi mu i t o penosa até áquel-

le ponto. 

N o niAf.mn vano r veiu o coro. 

nel patr iota José Cardoso da 

Rosa, morado r no Alto P u r ú s . 

I n f o rma que os peruanos estão 

acampados no logar denomina-

do Catayo, na fóz do r io Cu-

ran ja . O 33° j á deve ter chegado 

ao ponto de seu destino, tendo 

0 respectivo com mandan te feito 

segu ir u m cont ingente de 50 pra-

gas para a fóz do r io Chan-

dlcss. 

Z 3 ITT X O X I . 

. ROMA, 11 

As noticias aqui chegadas de Veneza, 

ond'2 so (hu ante-hontem grande incên-

dio na fabrica de moveis San Lorenzo. 

dizein quo s i o enormes os prejuízos 

causados pelo fogo. 

Muitos bombeiros ficaram gravemen-

te fer i íos. 

A fabrica de tecidos Cevilac>jua foi 

inteiramente destruída, ficando também 

seriamente prejudicadas varias casas vi-

zinhas. 

MADRID , 11 

Chegaram a Vigo os bombeiros por-

tuguozes do Porto, aos quies será of-

ferido pelos seus co!liiga3 hes[>anhó«.s, 

hoje, um banquete, devendo realisar-

so amanha eui honra dos hospedes ani-

mudas corridas de touros. 

—Senadores e deputados da? provín-

cias prejudicadas pelas chuvas do pe-

dra, estão angariando donativos que se-

rão enviados aos lavradores cujas co-

lheitas foram, sacrificadas pelo gran izo . 

PAR IS , 41 

O Journal Officiel publica uma es-

tatística, pela (jual se verifica que a 

múdia da prodarçSo do trigo, em Fran-

ça, e de 73,9 °!o sobre o enraum-» no 

inverno e de 74,8, na primavera, 

MADRID , 11 

Causou, grande sensação nesta capital 

a priaão, hoje realisada, do notável po-

lítico Francisco Romero. r.ccus.id/) de 

cumplicidade em negocios escandalosos. 

—Era rodas officiaea bem informadas 

di/.*so que, devido ds negociaçO s enta-

bo'adcs entre a Hespanlm e a França 

1 ara solução da questão marroquina, 

o rei Alfonso X I I I resolveu adiar a vi-

sita quo pretende fazer a Paria. 

L O N D R E S , 11 

Consta que u m a canhoneira 

russa ancorada no rio f4!tor> foi 

abordada , esta noite, pelos japo-

nezes de u m junco. A canhonei-

ra, tomada de surpreza. foi apri-

sionada, apesar da fo rm idáve l 

resistencia opposta pela sua eqni-

pagem. 

—Parece que o general Kuro-

ki j á iniciou o seu p l ano de 

combate, que consiste em en-

volver o exercito do general Ku-

ropatk ine. 

BUENOS AIRES , 11 

A imprensa desta capital, tratando da 

questão entre o Drasil e o Perú, moa-

tra-ae jobiloaa por eatarem as negocia-

çoca encaminhadas por vias decoroaaa. 

—Aa anetoridadea de Sau Lniz offe-

recaram um "banquete ao ar . Pablo Ric-

cbieri, miniatro da Guerra .-

— O governo boliviano nomeou o*ar. 

Joaé Maria Estalier para repreaeata)-o 

na questão de limites entre o Perú e a 

Bolivia, sujeita á arbitragem da Repu-

blica Argent ina. 

PARIS, 11 

0 deputado Pichat declarou hoje no 

Parlamento que os frades da Grande 

Cliartreusc entregaram ao sr. Combes-

presidente do Conselho dc Ministres, a 

quantia de trezentos mil francos, por 

conta de dous milhões que lhe foram 

promettidos para quo os religiosos dessa 

ordem fossem isentos da lei do expul-

são. 

MADRID, 11 

Rrevemcnte tc lüo começo as nego-

ciações entre a Hespanha e a America 

do Norte, para que sejam reenectadas 

enlre esses dous pai/.es as relações com-

morciaes, interrompidas desde a guerra 

dc Cuba. 

PAR IS , 11 

VEcho dc VArmcr. noticia que os 

ooldados ins':riptos na reserva do exer-

cito, tiveram ordem dc não so afastar 

do suas respectivas rfsidnncias sem 

prevenir os diatrictos militares aos quaea 

se acham aubordinados. 

ROMA, 11 

Decreto hoje ass inado proiiibe a ex-

tracção do jogo do loto. 

E' j'ossivol que se dôom sérios con-

füctos, por ser esse o jogo predilecto 

do povo. 

O A - X j G O D A O 

Cotações em Uverpool do algodão do 

Brasil, reduzidas a ruoed* nacional ao 

cambio do dia . 

Servífjo especial d'*0 Commcrcio de 

São Paulo» 

Fechamento do dia I I de junho do 1901: 

l'crnumbneo, meJiano bom, 18203 por 

Lilo. 

Maceió, mediano bom, 1Ç12J por kiio. 

f Alta dc 4 pontos em Uverpool . 

Mercado, firme. 

MADRI D, 11 

Sabe-se aqui haver chegado a Vigo o 

cruzador Dou Carlos, que teve bri lhanle 

recepção por parte da Munic ipa l idade 

dalli. 

L O N D R E S , 11 

O cônsu l japonez cm Che fú 

descobriu q u e o mastro da ban-

deira do consulado russo nlli 

servia do es ta . ão rad iographica , 

e rec lamou contra esse facto. 

LONDRES 11 

Tclegraminas recebidos do Oriente di-

/.«•m que ca russos trabalham por d<a-

obstruir o caual de Porto Arthur, afim 

de d.ü' tialiida ú cs-juadra, soriamente 

ameaçada pelo bloqueio japonez. 

MADRID, 11 

O Imparcial publica uma carta do 

sr. Silvelr, dirigida o chefe libera', sr. 

Almodovar, explicando a reciproca in-

tervenção dos conservadores e liberara 

a Marrocos. O sr. Silvela acredita quí ' 

o convênio será infecundo sern o concur-

so mutuo dos dous part idos. 

P ET E RS BURGO , 11 

Desmente-se a noticia do attentado ao 

taar. 

NOVA Y O R K , 10 

O paquete inglez Tilian, da linha Lam-

port & Ilolt, chegou, no dia 7 do cor-

rente, pro -edente dos portos do Brasil. 

O C A F Ê J 

O merendo do I lavro abriu, honíem/ 

estável, a <0 francos o 3|4, com alta de 

t|l do franco; Hamburgo, calmo, a 33i 

pf"nni,'jí5. c.ttn baixa parcial do |ji; Lon ĵ 

•ire.t,apenas estável, a 32 shillings o o] 

d., inalterado; Nova York, estável, comJ 

alta do cinco a dez pontos. 

Ao meio dia, houve alta do 1[4 dcfran-1 

co n i mercado do I lavro o alta do 1[4 a» 

pfonnifí, no do Hamburgo. 

A j)asüa«?om foi do 0.DJI sacoas. 

Entraram liontem, no mercado do San-

to.-?, 8.105 saccaa, e no do Rio, 2.319. 1 

O mercado «le Santos esteve hom-i»? 

firmo, sendo os negocios realisados n a 

base d<'5$lU0. 

Vendas declarada.", 20.0UU saccas. a 

Cornmuiii :a';-2o do Centro do Commcr-
cio dc Ca/e de S. Paulo. 

Movimento de hontom: 

Rano !i$000 a 5 f 100 por 10 kilo3 

Caf í meúdo. . 39800 a 4-Í200 » » 

Escolha » » 

Vendas, regularer}. 

Mercado, firrac. 

O C A Q i a i O 

(EM 8. PAULO) 

As íabellas hontom affixadas na aber-

tura do mercado pelos diversos bane 

e nue vigorou duranto o dia, foi a de 11 

B E P D H T A B E M F L U M I N E N S E 

fíin. 10—0—004 

T'm Bcnador <la l íepubl ica no-

tava hojo a d ivergencia cxiKton-

lo ( l i tro a» noticins Kemi-offi-

ciaos de que a questão com o 

Perú caminha para o me lho r I O-

sultai lo e as novas remessas <le 

tropas para os tci ritorios occu-

pailos pelos peruanos. 

Sobre o caso, s. exc. fnz i i al-

guns coinmentar ios, na sabida 

do cafr-, no Senado " 

lota: toii53í)! 

u n.f i c . i i j tle cajiiliiuos abriu inric.-i-

so, sendo offortada a taxa de I I asî s 

pc-lo • Tho br i t i . h Itank oí Hotilli Ameri . 

ca. c l íanco Cooimorci.lo italiano»; of> 

outroí bancos sacavam r.a baio «1** I I 

Monu-ntos dfjjoiH, aprcacntando-se 

mercado fronxo, o .The Briti li Bank 

Soilíli America, o . l i anc j Cumtncrciotn 

I ta l iano, modificaram a.< suas cutaçãc, 

|>u ra II 7(8. 
Ao meio dia, ora estável, o o -f.ondoR 

and n ivor 1'late Bank. , .London ann 

Brasiliau Bank* o .Banco CV>inmorci.ie 

Italiano» p a g a r am a offereoer os sen» 

sar(ues a 11 tendo, cm seguidaj 

ocralisado esta taxa. 

A's S 1 [2 horas 

do <Tiie British 

CT, quo saccava a 11 itíi[32, vi,'(iraVJ 

nos demais estabelecimentos banca 

a colaçto de 11 ISfIR. chegando rn- smò 

a sor offerecida a taxa do I I 3t>32 peté 

.Banco Commureialo Ital iano». 

Ao focliar o mercado, que era calmoj 

os bancos fferalmt-ate negociaTam na 

baso do I I 1»|1G. 

O movimento de trana.cç^iis rcal i .W 

das durante o dia foi pequen. , apes l â 

das osciíla^õea quo teve a taxa b i s 

caria. - . 

Os extremo, foram o . do U 7[ti . 

11 3I|32. 

as da tarde, li (%• f\.i;ií 

Bank ot South Am »tH 

Ta v. 
a rio» 

Itio, 10- ti— 904 
Mais u m a vez, o vice-papa do 

posi t iv ismo no Brasil p'>z o na-
riz de fora c deitou extensa en-
cyelica sobre o vr to d o prefeito 
desta capitr.l relat ivamente ao 
ensino rel ig ioso lias escolas pu-
blicas. 

K' preciso, confessamos, g r in-
do coragem pa ra se lér a lé o 
fim a prosa do sr. Teix< ira .Men-
des. Os seus períodos são ver-
dadeiras avalanches de inciden-
tes, de tortuosidades, de repet;-
ções; cada 11111 dellos chegaria 
para fazer perder a paciência <11 
mais d i gno successor de J o b . 

O ostylo do sr. Miguel L s m o i 
é incomparavel inen e menos ts-
magador ; pareçc 111 sino que o 
chefe da escola teia suas pre-
tensões l itterarias. 

K, dizemol-o sem robuço, aíío-
ra não perdemos o.-t nr i lgos d o 
sr. Mendes ,porque contamos : cm 
pre «jiie os abnegados adeptos 
da rel igião da 1'manidado lem-
brem a l g uma cou?a em benefi-
cio dos que nos Kstados septen-
trionaes d o Bras i l cáem vic í i inas 
da sáccii. A seita cie que 03 srs. 

creiciii"#Lemos c Mendes são os princi-
í "pilus-ruprcaenlantfíu tom como 

11 m dos seus maiores d ogmas— 
v iver para ou t rem. 

Ora, soccorrendo os famin tos 
tio norte, deparar iam os srs. po-
sitivistas excellente ensejo de 
appl icar prat icamente u m dos 
desígnios do seu credo. 

Até hoje, po rém , t m-se con-
servado em 11111 mut i smo abso-
luto quan to a esse capitulo. O 
governo, as auetoridades de to-
ílas as categorias, as associações 
particulares, a imprensa , todos, 
em sumina , despenderam, ou 
p r omovem esforços para m i t i ga r 
os males terr íveis dos nossos 
in for tunados i rmãos ; mas os de-
votos do sr. Augusto Cointe 
preferem as pastoraes radi ial-
mente innocuas. 

O seu viver para ou t rem tal-
vez tenha uma accnpeáo incom-
prehendida do resto dos mor-
taes, cuja intell igencia n ã o at-
tinge a sub l i in idade dos teinpla-
rios do Amor j/or principio, a 
Urdam jtor base e o 1'royrcsso 
por fim. 

A ep is t i l a d o sr. Mendes, lion-
tem apparecida, encerra, entre-
tanto, a l gumas considerações de 
u m bom senso perfeito. 

O sr. Mendes acha que o sr. 
Passos, vetando a propos ição do 
Conselho Munic ipa l sobre o en-
sino religioso, está do accõrdo 
com a Const i tu ição; entende, po-
rém, que nos internatos inunici-
paes, onde n ão lia educação pro-
pr iamente domestica, n ã o se po-
do imped i r q u e uni sacerii 
exercite actos de rel igião, seja 
cila mia l fõr. 

-I-, nna vez sabido, d iz o sr. 
Mend. s, qua l a religião em que 
os paes íenclonavain educar os 
fi lhos, o respeito á l iberdade es-
pir i tual consisto jus tamente cm 
proporcionar , tanto quan t o pos-
sível, ás creanças realmente or-
pliar.s, isto é, sem famí l ia ile 
especie a l guma , o culto e o en-
sino religioso correspondentes. 
Nos casos em que taes dados 
faltassem completamente, devia-
se fazer hypotl iese m iis s imples 
entre nós, isto é, «dmi t t i r q ue o 
orp l i am é catliolico o proceder 
em conseqüência. 

Graças a Deus, já se vai illu-
m i nando a a l m a dos negadores! 
As l inhas que acima transcreve-
mos abr igam l ima verdade indis-
cutível, contra a qual são in-
subsistentes todas as theorias 
exóticas dos const i lucional istas, 
sábios na interpretação mesqui-
nha dos textos, mus incapazes 
de conhecer as grandes ap-
plicações que a lei pôde c devo 
ter. 

Desta vez, o sr. Mendes im-
pôz-se aos ma is justos applau-
sos 1 

R . A. 

Ot soberano, foram liontem negoeW 

dos, no . I .ondon and River Ptato Baní^, 

«Iíaneo Coramerciale Ital iano 

don and Brastiian Bank», . o pr.< 

"ÕÍ*iuO. M 

• 4 1 
A' taxa de 11 que foi . o fna laU l . 

hontom pa r . letras a 90 d ia . i vista,:, à 

libra esterlina v a i . wOIlòmofraaoo, 4 a f i ; 

o marco. $989. 

; A' vista, I I ?S|SJ, • libra va i . 2'>**H| . 

iro.co, 99' 3; o msreo, |»9H; a lira U v 

liana, 1810; eem réia fortos, 1183, a â 

doliar, < | IH . 

que a v ida actual exige. Mas 
t ambém ó necessário que a boa 
vontade o as bóas intenções da 
Prefe i tura o da mun ic ipa l i dade 
n ã o degenerem n u m p r u r i d o 
doent io de desapropr ia r e con-
s t ru i r a torto e a direito. 

l embremo-nos d o quo se está 
passando n o l í ío de J ane i ro com 
as obras da Aven ida Centra l o 
d o a la rgamento de a l g umas ruas; 
taes e tão grandes têm sido os 
abusos, q uo houve a lguém que 
denominou esta época febril de 
recoustrucção — o ensi l l ia inento 
dos engenheiros o mestres de 
obras . 

Aqu i cm S. Pau lo , a inda essa 
febre n ão chegou ao pon to cri-
tico o agudo do se lhe chamar 

ens i lhamento de propr ietár ios . 
So as cousas, porém, continua-
rem no pé em quo vão, chega-
remos lá ma is depressa d o que 
so pensa. 

Ass im, l iontem, foi a pp rovado 
u m projecto para serem desapro-
pr iados a l guns préd ios da rua 
Qu inze ile Novembro . 

En t ro os prédios indicados, fi-
g u r a um novo, do bôa consfruc-
ção, que vai custar ú Camara uin 
preço elevado. Nou t r o projecto, 
apparecem para serem desapro-
pr iados dous prédios da rua do 
S. l iento. Ora , estas desapropria-
ções iinpõem-se, com effeíto, de 
u m a mane ira urgente o inadia-
vel ? Parece-nos que não. Evi-
dentemente que quas i todas as 
ruas da cidade, e at*, infelizmen-
te, a l gumas de data recente, pre-
cisam ser modif icadas, que r no 
seu a l inhamento , que r na largura . 
N ã o se segue, po rém , q ue a Ca-
m a r a deito aba ixo a cidade to la 
para a t r ans fo rmar de u m a vez, 
segundo u m c i t o o determina-
d o plano. Essa t rans formação 
devo proseguir pau la t inamente , 
e até agora assim so tom feito. 
C o m os projecto.; approvados 
l iontem, está-so sub indo desta re-
serva cautelosa o p ruden te para 
en t rar no açodamento o na pre-
cipi tação do p r u r i d o de aformo-
sear a cidade. 

Podem dizer-nos que a ( 'ama-
ra, comprando as casas c jndeui-
nadas , i n dcmn i snndo directa-
inente ou indirectamente, os con-
tratos dos inqu i l inos , fará ain-
da um bom negocio, porque 
venderá por bom preço os ter-
renos que lhe sobrarem, rcctifi-
cados os novos a l inhamentos . 
Cont ra a Camara negociante de 
terrenos e constructora de edi-
fícios é quo nos mani festamos. 
Parece-nos que as funeções e 
au r i bu i ções muu ic ipacs são in-
compat íve is com a especulação 
« j<>«<> «tu terrenos. São sempre 
arr iscadas cm mãos de particu-
lares, mas o pub l i co nada tem 
com cilas; passando á munici-
pal idade, podem revestir o pa-
pel depr imen te de negociatas. A 
munic ipa l idade, enveredando por 
esto caminho, precisa t o m a r to 
da a série de precauções para 
n ã o proteger interesses exclusi-
vamente part iculares, con fund iu 
do-os lamentave lmente com o 
bem estar publ ico. 

As intenções podem ser bõas; 
m a s dc intenções, lá diz o dicta-
d o , hnfcrcn >.-t /«»// par< :. 

Munii ipí 
auJ nçi . 
i i incf i J 

lias c noticias 
A Camara Munic ipa l ha tem-

po que se acha empenhada em 
re formar a cidade, aformosean-
do-a e l ivrando-a das construc-
çõeu mostrengos , que impedem 
o franco desenvo lv imento das 
ruas, a lamedas e a aber tura de 
praças e j a rd i ns . 

N ão seremos nós que regatea-
remos app lausos ó real iéação 
de p lanas que tornam 8. Pa j i lo 
uma* ciaade moderna , hygienfca 
e com todas as commod idades 

.\a sessão da Ciniara 
ho.iteii), foi Indica ia a 
inc da Travessa nu < 
Travessa t/01 Corretores Não - n 
I rcliondfinos nem o motivo, nem aa va 
tag"ns de tal mudança. Porventur.», < 
corretores não fa/.om part»! da (.!as-»e 
comtn»Tcial ? D-.njiis, na Travessa do 
t oiiimncio existem quasi- tantos 
I íorn.3 de corretor- s, eomo casas de cer 
veja. 8- aniauhà, por qualquer causa, 
a'gu:,s corret')r«'S mudarem para outra 
rua. lica a Camara na obrigação dc 
mudar de novo o n mo da travesaa para 
o de Trace .a da (í:o;jí. 

Kstes nossos edis sã » incorrig»veis 

Agora que so vai discutir , 110 
Congresso estadoal, o projecto 
de lei que d im inuo 2 °[> do im-
posto de exportação do cafV; e 
sobrecarrega, assustadoramente , 
o commcrc io <• a industr ia do 
Estado, ma tando ao mesmo tem-
po a polycul tura , 11111 dos remé-
d ios salvadores da crise que 
nos assoberba, n o vem fora do 
tempo deixar aqu i cons ignadas 
as palavras profer idas polo pre-
sidente do Es tado do Iíio, ha 
poucos dias, n u m banquete de 
lavradores, 11a Pa r ahybn do Sul : 

A lavoura não careca c.'e em-
prést imos, nem de bancos que 
lhe tomem a m a n h ã as fazen-
das. 

Precisa, s im, q uo os Estudos 
de ixem de ser seus sócios para-
sitas t r i bu tando exaggeradamen-
te a produeção ; q ue as estra-
das de ferro, tal qua l está fa-
zendo a Leopo/dma Raihcay, 
reduzam os seus preços de trans-
portes ; e q ue a nação , p o r seu 
tu rno , defenda a agr icu l tura , 
mod i f i cando em pontos capitaes 
a tarifa das Al fandegas . 

Tudo que n ão fó r isto é a 
r u i n a do l av rador e d o Thesou-
ro publ ico. > 

A Fazenda vai effectuar os seguintes 
pagamentos, á requis <,io do sr . secre-
tario d>» Interior e Justiça : 

Do OCS, a Agostinho & Seabra; d e . . . 
34*$800, a Jostioiano Vianna; dc 145*500 
u Antonio Suarth; de G7t? a Antonio 
( Ir i jó; de a Jeronymo de Azevedo; 

de 100*. n HodoTalho .funior, Horta & 
r . ; de 117^450, a Agostinho &.S«-abra; 
do H08, a Duprat & C . ; de Gt^OO, ao 
«iirector do J " grupo escolar do Bruz: 
de 4&&500, ao da Alame.ia do Trínmpho-
de 17Í*HX», U Jorge Fuchs; do 300$>)0, 
ao tenente José Napoleão Ferreira dos 
Santos; de 3$i'00 a Hermaan Burchurd; 
de I3íü00, a Guinle & C . ; de tír.^ooo u 
Mattos GuirairJe.H & G\; de 128, a José 
Antonio Gonçaives Ramos . 

O Tu soar » federal va i enviar a quan-
t ia de 1110:000$ á Delegacia Fiscal neste 
Estado, para pagamento da cor:graa do 
bispo deaia diocese, em virtude de gen-
teaça do Sapremi Tribunal Federal . 

Consta ao Jornal do Commereio qne 
os trabalhos relativoa a uni aceôrdo en-
tre a Republica Argentina, o Chile, a Buli-
via, o Perú oParaguay, o Urugaay e o Bra-
sil. para a redacç&o da taxa telegrapbira 
entre ewas^ ftepablicas, . est lo bastante 
adeaiuadôs^e. dentro e á breve, o atcôrdo 
«erá posto em execa^fto. 

Aos estabelecimentos pendentes da Se-
cretaria da Agricultura, o sr . secretario 
da Agricultura dirigiu a seguinte circu-
lar : 

«Com o fim do estimular a formação, 
neste Estado, du um corpo da adestra-
dos aradores c de conductores do ma-
chinas agrícolas, tfio necessários para in-
troducçâo c generalização, na nossa lu-
vourfl, dos processos de cultura econo-
mica e aperfeiçoada, cogila esta Secre-
taria dc instituir, nos diversos campos 
do demonstração do Estado, concursos 
periodicos de'trabalhos com arados e 
machinas, nos quaes possam tomar par-
te cs operários agrícolas, afim dc obte-
rem, conforme as habilitações que de-
monstrarem, além de prêmios em dinhei-
ro, certificados de aptidão pelos quaes 
Oi lavradores inexperientes possam ter 
a necessaria garantia na admissão de 
aradores ou de conductoros de machinas 
agrícolas, nas respectivas fazendas. 

P i r a esse effeito. torna-se necessário 
que informeis se e«si estabelecimento sc 
acha em condições de facilitar a cr-
ganisação de taes concnrsos, «•, bem as-
sim, quaes ts meios de que dispõe para 
isso. > 

O i srs. Rothschild and Sons £telegra» 
pilaram licntem ao sr. ministro da Fa-
zenda, cornmunicando-lhe que pag. f i m 
um milhão de libras ao representante 
boliviano. 

A Fazenda vai par/ar, á requisição da 
Se retaria da Agricultura: 12#)00, a 
Luemmert & G\: 2:070$(M)0, a Eugênio 
Augusto de Sousa; OOõ^IjO, a diversos 
fornecedores de material uo Instituto 
Agronotnico; 10;(5õ2JSfi ;Of», á Companhia 
Progresso Paulista. W.3í)3'J3 a Fidolis 
Martins; 4.480800U, a Carlos Gerke; 
.>00§'i'j!j, á Camara Municipal de Areias; 

a diversos fornecedores de ma-
teri t i p a r i aa obras de melhoramentos 
da tscola rno«ielo «Maria .José», em maio 
ultimo; 1:100$<KK), a Antonio (Jordinho 
Filho; á Caiuara Municipal de Gua-

ratineuetú: 

Creditar: ÓI4.S 100, a José Benedicto 
Gomes de Araújo; 40;U2*i.>>018, a Ernes-
to José Nogueira. 

Adeantar: 500^000, a José Benedicto 
Gomes de Araújo; :}7.'iSiíõO, a Constante 
Affonso Coelho; 40:H<i5$74}<j( ao dr . José 
Hicardo Moreira de Uarros-

A Superintendência de Obras Publicas 
foi auetorisada a dispender 
com «s obras supplementares •<» de re 
paração da pont-j sobre o rio Tietê, no 
logar denominado «Boiada», na antiga 
estrada desta capital a Juudiahy. 

Di/. um telegramma do Lima: 
«Consta que entre os srs. Elmore e 

barão do Rio Branco têm sido trocadas 
id»-as, pelo intermedio da legação do Bra-
sil aqui e pelo da do Perú em Petropo-
lis. sobre um modas mendi temporá-
rio dtrante o qual os oous governos 
discutiriam a questão de direito. U sr. 
Eimore e o sr. líamos, encarregado de 
negocios do Brasil, têm expedido para 
1'etropolis numerosos telegrammas e t»'-m 
recebiJo muitos cifrados. Esta tarde che-
gou d legação t:m muito extenso do sr. 
barão do Rio Branco.» 

Monsenhor dr. Benedicto" Paulo Alves 
de .Sousa, ha dias nomeado conego ca-
thedratieo, tom..a liontem posse do car-
go perante o Cabido, quo para tal fim 
se reuniu um sessão extraordinaria. 

O novo capitular compareceu á 1 hora 
da tarde no palario episcopal, sendo, 
entào. cano:iic.imente collado com a im-
posição do barrete pel > sr. d . Jos d : 
Camargo Uarros, bispo diocesano. 

0 chefe do Alw-xarifado da forçi 
policial foi auetorisado a recolher âquui-
la repartição o armamento, correiime, 
fardamento e outros artigos pertencen-
tes ao Estado, que se acham a cargo do 
101 e SO bataihões da guarda nacional. 

Ao bispo diocesano o sr. secretario 
da Justiça pediu providencias sobre o 
facto de celebrar o vigário da parochia 
• e villa do i'i!íir diversos matrimonios 
sein que a elles precedam ou sigam as 
formalidades civis*. 

Foram remcttidos ao Ministério da 
Justiça e ,\ego< ios Interiores os docu-
ment -s e requerimentos com quo o sub-
dito allemão Antonio Gaspar Cremcr 
pretende naturjlisar-so brasileiro. 

O requerimento do 
Paulo Alfredo Polto, p 
nafnralisaçáo. teve o seg 
—«' 'omplete o s lio do 
Uüte attestado do bom 

moral e civil, passado 

poli . ial do districto. 

sul.dito italiano 
din-Jo 'ar ta de 
uinte despacho : 

passaporte e 
procedimento 

pela auctorHade 

Do Correio da .Vanhii. 
«Continuam a.o faliencias. l iontem, aa 

praçi, falava-se ua suspensão de paga-
mentos de duas casas de grando impor-
tância commercinl O activo de uma des-
tas. ao que se dizia, orçava por tres mil 
contos. 

Não é do admirar quo isto sn.oeda 
ruma j-riça em que nf.o hajdescont' s . O 
que admira é como a situação, que ura 
se aggrava, não tenha sobrevindo ha 
multo mais tempo. 

Deante de tantos desastres couserva-
se impassível o presidente da Republi-
ca, limitanJo-se a promessas quo não 
cumpre: e a Associação Conimercial, ali-
mentando-se ingenuamente de esperan-
ça*, antecipa h uvores, que afinal se ve-
rifica não serem merecidos.» 

Está desde honteni nesta capitai, vin-

do do Rio de Janeiro, o senador fede-

ral Corstantino Nery, governador eleito 

do Amazonas. 

Xa estação do Xoríe, foi recebido 

pelo capitão Pedro Ari ues, ajudante de 

ordens da presidencia do Estado, que 

Ihi d<.u as büas viudas cm nome d o d r . 

Jorge Tibir içã . 

O director do expediente do Theiou-
ro Nacional dirigiu em data de i) do 
corrente, o seguinte officio ao delegado 
fiscal neste Estado : 

«N. 157—Corr.munico-vo», para os 
devidos fina, que o !>r. ministro, tendo 
presente o processo transmittido com o 
officio dessa delegacia n. 274, de 10 de 
lezembro do anno proximo findo, c em 
que vosso anteci»H«o»r recorro cx'0ffiti0 
üe m a decisão dando provimento ao 
recurso interposto peta firma Francisco 
Clerice Sc Comp. estabelecida nesta ci 
dade do acto do collector das rendas 
federaes em Tatuhy que, bastado no 
anto do infracçâo iavrado pelo agente 
fiscal Caetano Formosinho contra I)o-
rindo Bfugnaní negociante estabelecido 

[iiella localidade, impoz aos recorren-
tes a muita de 1:'008000, mínimo do 
art. 27, l«ttra j , do regulamento annexo 
ao decreto n . 8.02*2, do 20 de março 
de 1900. pelo faeio de haverem remet-
tido ao autoado 24 IatiS de marmeliada 
nacional com formulas dos impostos de 
consnmo destinadas a p r dnctos extran-
geiros, resolveu, por despacho de 30 de 
maio oltimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda e de accôrdo cora 
o parecer do mesmo Conselho, negar pro-
vimento ao allndido r* curso ex*officio, 
para o f im de confirmar a decirào re-
corrida, visto não ter sido lavrado auto 
contra os recorrentes.» 

Gazefilha 
CougrrosBo e s t a d o a l — P o r falta dn 

nninerr, nSo liouvo «ossao tin nenliuma 
'!«s c«sas do Congrcssu Legislativo. 

X 
l l o ilein, ia 11 hora» da raanhá, raani-

fc«tuu-«ü UNI principio de incêndio na 
cana dn iou.;«» do ar. Josó Orai, a ru» 
do liazometro, n , 52. 

A aerjüo do norle do corpo d« boirf 
bnros cuinparcceu a l eal do lucandia 
com o mjtcrial du primeira promplidí<(, 
ratinjfuiiiuo o fogo, com auxilio ile uma 
bomba a vapor, era meuoa de 1S minu-
tos. I.atiií ,im preacntea 110 local o sr. 
ia|.il5o Joeií Firmino, 5'' aubdalugado do 
Kraz, o major Suarea Xeiva c . , apllâo 
Alexandre üama. coiuiuandantc c fiicai 
do corpo de bombeiros. 

Os ara Joaú Orai e Carlos Sürapbim, 
n primeiro proprietat io da raaa incen-
diada c •) s-i;uiido, e rente, daclai aram 
ao ar . 5 ' aubdele^ado do Kraz cjui o 
fui?o leva oriecm cm um depoaito de 
caixof» nes ftiudos da casa e que calcu-
lavam OÍ prejuUoa havidoa, tanto pelo 
fogo, co uo pela agua, cm li:950í: oa pe-
ritos Gomcadoü cabularam, poróin, u§ 
prejuizoa em S:0f(0S. 

As mercadorias da casa incendiada ea-
lavam seguras nas companhias .Mcrrn-
r io . cm 1)0:0008 u . I n i i o doa Varejis-
tas. em 30:0008. Katas companhias já 
entraram cm accõrdo com o ar. Jor i 
Orsi, para [agar os prejaizos. 

X 
O n. S3 d'A Hrfermo, qu» devia s t 

diatribuid'1 hoje, s<; o poderi arr depois 
dc amanliJ, visto como, ao acr impreaaa, 
liontem, qncbrou-ac a terceira pagina 
da'iuello collega. 

X 
OJ «r». Ar thur Nogneira h C'., fa-

zendeira» em Campiuaa na zona da I-'u-
oiicnse. inviaram-nos um folheto de pro-
jiagamla da cul lura da canna dc usuca r 
naqiiclla zona. 

X 
Havendo o s r . procurador seccional 

da Republica interino sido ouvido sobro 
o pedido da habeas-corpus apresentado 
ao dr. juiz federal por Mario Bataglia, 
a seu requerimento, o dr . juiz federal 
nomeou os d r j . Raul Cardoso de Mello, 
José Luiz de Almeida Nogueira e Jesé 
Joaqu im Saraiva Júnior, peritos, para 
confrontarem os signaes característicos 
do paciente com oa que vêm relatados 
ei:; uma certidão vinda do 1'araná e of-
ferecida paio mesmo. 

X 
Tocará i . o> t no jardim da Lu; , de 3 ás 

5 horas da tarde e de 7 as 0 da fioite, 
a 1* secção da banda de musica da forç i 

poü-Jai. 

x 
T e l e g : ' a m m a a r e t i d o s — N a ltepar» 

t:>;íto ("irai dos Telegraplios, acüaiu-ia 
retidos os seguintes telegrammas : 

bio Iíaenos*Aires, p i r a Mercy, u tia 
i í io , i ara boubo i , Mercado. 

Ped imos aos nossos assi-
gnan tes em atraso o obsé-
qu i o de saldarem as suas 
contas até 30 do corrente, 

" pa ra n ã õ haver i n t e r r upção 
na remeasa da folha. 

Camara Municipal 
Sob a presidencia do SJV G(tu ' i> 

Monteiro, secretariado pelo , Co-
mes Cardim, realisou-se liontem, á 1 
hora da tarde, a primeira sessfio ordi-
naria da Camara Municipal, no corren-
te íuez. 

I 'or occasiâo do expediente foram li-
dos os seguintes papeis : 

1'rojccto do sr. Jost: (íetulio, decla-
rando de util idade publica os prédios 
na. 'J7-A e IJ da rua Libero Dadar»'-, 
csqir .a da ladeira de S . João, fiara u 
fim de ser esta alargada ate encontrar 
a rua <!o Seminário, A 1'refeitura fica 
auetorisada a entrar em accôrdo com otf 
projrrictarioa desses prédios Sobre a 
Melhor forma de sua acquisição, trazen-
do ao conhecimento da Camara o reea'• 
tado da negociação pura a sua appro* 
vacilo e auetorisação de credito; 

{•rojecto do sr. Serafim Leme, revi-
gorando a lei n . 07'.', do 2- do outu-
bro dii 1 '.) 3, que trata da compra 
desapropriação de parte do prédio n . 
G'j, da rua da Consolarão, e n. :*#da rua 
Araújo: 

indicação Io sr. Serafim Leme, para 
que o v.r. jjrefeito mande fazer o com-
pleto nivelamento e collocação de guias 
na rua i rei Caneca, a fim do que ot 
respectivos proprietários possam fazer 
os necessárias passeios na frente doa 
referidos predios: 

do mesmo vereador, para que o sr. 
prefeito mande coilocar guias para con-
strucção de passeio o providencie para 
a collocação dc combustores da illumi-
nação no novo trecho da rua l iarão de 
Campinas; 

do mesmo vereador, tendo cm vlsla o 
melhoramento de transporte de passa-
geiros de un* p i r a outros bairros pelos 
bondes da !,it/fh e, considerando qu« 
esta companhia est.í obrigada l con-
struir linhas em substituição daqu 1 as d i 
Viurão que a mesma supprimiiu pro-
pondo que a Camara envie á Prefeitura 
a planta e descripçào a que se referem 
as novas linhas quu devem s r construí-
das ; 

do sr. J o s O s v a l d o , para que o sr. 
prefeito mande fechar a muro um ter-
r no com a área de H'.\ metros quadia-
dos que o sr. José Passalacqua offcrc-
ccu gratuitamente para regu ari^a ão da 
rua Maria Josi : 

d > mesmo, r.o sen!ido da Prefeitura 
solicitar do gowrno a collocação de 
combustores de ^ na rua Bueno de An-
drade; 

do mesmo, para que o sr. [refeito 
represente ao governo, solicitando desto 
providencias, a f im de a r dada a «oave-
niente applicação á arca de t ' r r»no era 
qne outrora («teve edificado o 1h»atr<i 
São José. concorrendo a-sirn para o om-
bellezamento daquelle local; 

do mesmo, para que a Prefeitura d»1 
a denominação de travessa dos Correto-
res á travessa do Commcrcio; 

do mesmo, para que o sr. prefeito In-
terponha os seus bons offiaios junto á 
Light, afim de qne esta companhia res-
taure a antiga linha circular da Conso-
lação, que tem feito muita falta aorf mo-
rador '» dos bairros da Consolação, Villa 
Bnarqne o Santa Cecília; 

do sr. Gomes Cardim, no sentido do 
sr. prefeito mandar aterrar o largo da 
rapella de São Joüo Daptista, na avenidft 
da Intendencla; 

do mesmo, para que o sr. prefeito 
mande proceder acs repara» iirgentcs da 
que necessita a estrada que ir-a os bair-
ros ua Lapa e dos Pinheiro»; 

do mesmo, para que a Prefeitura man-
de razer a l impeza do que necessita a 
valia existente na rua da Cachoeira o 
Santa Rita, a té o pontilbão de Santa 
Clara; 

do mesmo, para qne o sr. prefeito 
ponha 'era execução a lei n. 71  rJ, de 2'J 
de fevereiro de 1904, sobre duplícidada 
de ifluminaçâo nos theatros; 

do mesmo, para que a Prefeitura pro-
videncie como julgar conveniente aobre 
ou seguinte» pedidos apresentados 4 Ca-
mara : desapropriação, por ntil idade pu* 
bli<§, da área de terreno entre a raa da 
Alfandega e o predío n . 49 da rua do 
Oazometro, para o alargamento daquella 
rua; desapropr iado de ama i r t a de ter* 
reno na rua d Assumaç^o, a comecar da 
rua da Airandefa at4 o beceo do Lucaa; 
nivetarneato • calçamsnto da rua da AU 
fandega, desde a raa 4o Gazooiatra êi4 
á roa Paula Affoaso, ana i s o o u o da rua 
fKmumf re i o , deado a roa Moeam^r Ao-
drada; çeflocaçie da gu fe j e s freats M 
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uocessarloi coiubustores do ill 

çílú pub l ica . 

E m seguids, o i r . Evar ls to da Veiga, 

ped indo a palavra, jual i f icnn longamento 

a eaguinte indicação, quo fo i inundada ú 

mesa : 

• Indico que o ar. prefeito mando a 

Repar t i ção Technica proceder a cxauie 

nas aalaa do eapectacuioa o concertos 

uf im do veri í icar se as mesmas estilo em 

condições do garant ir a v ida dos espe-

ctadores, 110 caso de incêndio, ou do pâ-

nico por qualquer aecidente. • 

Kxgot tada a matéria do expediente, 

passou-se á ordem do dia, sendo oppro-

vados : 

O projecto da commiss&o do Finanças 

anetorisando o prefeito a mandar cal-

çar, a mncadam, a parte da avenida 

Paul ista entre as ruas Santo Amaro « 

Para iso , podendo dispender com ta l c a l 

çamonto u quant ia do 131:610$; 

o projecto ua mesma coinniíssilo nu 

Ctoriaando o prefeito a mandar calçar a 

raral lelepi j .edos de pedra a alameda 

Qlotte, entro o a lameda l i a r ão de Li-

meira e a rua do S . João, podendo dis-

pender com tal serviço a té a quautia do 

69:130*277. 
O pnreccr das commissões de Obras e 

Finanças adiando para orcas ia o mais 

oppor i una os melhoramentos de quo ne-

cessita n rua líeiéni; 

O projecto IU í», do 11»04, dos ara. 

Pi/.a o Almeida >> Urbana de Azevedo, 

a i a o r i s a n d o a d J i^vap r i a ç ão por utili-

dado publica d i parto dos prédios ns. 53 

li õíí, da rua Qnin/.u de Novembro, ne-

«'.cajariii para o alargamento o regulari-

saçuo do al inhamento da mesma ru i : 

o projecto da coimnissão de Just iça 

anetorisando a prorogação, por três an-

nos, do prazo da contrato do novação, 

de 21 de março do 1902, com Mirt i l 

Denlsch e 1-Vrnando Dreyíus, pat a o r.er-

viço do l impeza publ ica e part icular; 

o projecto n . 20, d o s r . Correia Dias, 

auetorisando o desapropriação, por uti-

l idade publica, da parte do prodio n . 

da rua da Consolação, necesiaria 

para o alargamento o regularisação da 

travessa da Consolação. 

Nada mais havendo para deliberar, foi 

encerrada a sessão, sendo designada ou-

tra para o dia 18 do corrente. 

T E E A T R O S S T C . 

S a n l ' A n n a 

O espectaculo de liontcrn no SanV-
Anua, em beneficio de mlie.. Diétcrle, 

esteve bastante an imado . 

A concorrência foi regular, ten-lo sido 

feitas ã grac iosa art ista calorosas ova-

ÇÕes. 

Além dos números do costumo, por 

obséquio ã beneficiada, o tenor l lenry 

Peyre cantou uma romansa e o sr. 

M a s llly diisso com mu i t a graça tres 

cançonetas, sendo ambos mu i t o apphu-

didus. 

Mi lc . Diéterlo cantou as cançonetas 

Flcur de Paris e Sércnade dn /as-
tifíut, que provocaram grandes app!au-

•os . 

A ' beneficiada foram offerecidos va 

rios miiuos e urna profus lo de flores. 

. Os demais art istas que tomaram p a r 

te no espectaculo concorreram para c 

seu br i lhant ismo. 

— lloje, rcnüsam-sc os dons uMimos 

cspeclactilos da companhia, sendo o pri-

meiro ciu ma finde. 

r o l y l l i c u m u - C o n o c r t o 

As duas catréas de hontem, dos baila-

rinos noruegutizes Nord Cap e da can-

tora franceza Lu.ci: Perrier não provo-

caram grande enthusiasmo. 

O espectaculo esteve bastante concor-

r ido e an imado . 

Hoje, matiuee com programu ia varia-

do e espectaculo ú noite. 

Prefeitura 
O sr . vice-prefeito, em exercício, pro-

Trfu'gou o acto n . 171, do 11 de junho 

de 1004, abr indo o credito supplemen-

tn r de 23:000.^000 n verba «Desapro-

priações», do orçamento vigente. 

— Assumiu o extrcicio do prefeito mu-

nicipal o sr. <lr. Antônio da Si lva P rado 

Fizeratn-so as devidas eommunicações. 

—Devidamente informada, devolveu-se 

á Gamara a representação «Io diversos 

engraxates estacionados em a lguns pontes 

da cidade sol icitando prorogação de 

suas licenças até 31 de dezembro do 

corrente anno. 

—Declarou-se á Câmara quo, atten-

dendo aos pedidos do vereador dr . 

Cr ornes Cardim, foram executados os 

' melhoramentos mais urgentes do Inrgo 

Visconde Congonhas do Campo o da rua 

Anna Rosa. 

—Mandou-se pajrar : 

lãO^OOO. a BerthoMno Antonio, pelo 

serviço de i luminação de A g i u Brauca, 

cm maio f indo ; 

C90OOO, r. José Vi troni , pela conslruc-

ção de uma cerca do arame ao longo 

dos terrenos cedidos á Car ia ra para o 

alargamento da rua ni iangabal iú ; 

13335500. a José Mibeiro, pelo serviço 

de i l luminaçdo da íreguezia do O', cin 

maio l indo . 

—RequcTinientos despachados : 

De Olivio I-ertolozzi, sobro aliulia-

mento—Defer ido: 

de l iraz F i l ina l t j , pedindo relevação 

de nui l ta—lie levado; 

de Domcnico Sonu l i t i o e Luiz. Lento, 

pedindo guia para pagamento de impos-

t o—S im ; 

d ú F e r r a n t i Bossi, pedindo licença para 

construir muro: padre l ' lorent;no, José 

P i n to dos Santos, líenedicto P au l a e d . 

Lcopoldi i ia Moita , pedindo upprovação 

de planta; Almozzi líossi o Luiz, Mata-

razzo, pedindo licença para < n j s t rn i r pa-

redes: Y io to i i a Massircnte Alv im, sobro 

abertura do | r u i s - A ' Dircctoria do 

Obras, para os devidos fins; 

do dr . íieyi.aldo Porcl iat , pedindo 

ce r t i d ão—Ccr t i i i quosc o que constar. 

—Acham-se npprovadas na Directoria 

de Obras Municipaes, ã rua do Com-

mercio, u . 1 0 , us p l a n a * apresentadas 

pelos srs. Figne João, Manoel dos Reis 

r i n t o da l íochn, d . l^onora de Assum-

pção o Commissão O i t hoduxa Syria . 

A' mesma repart ição devem compare-

cer, para psclaret imentos, os srs. Luiz 

D'Angeio, l / i i ' . Kirso, Adão Eugênio 

Conçalves e i',isi:lioal l í a ymundo . 

— A' Secretaria Geral da Prefe i tura , 

devo comparecer o sr* Augusto Sa 

ra iva . 

A N N l V E n S A R l O S 

Fazem annos hoje : 

A menina <íuiomar, fi lha do sr . José 

J oaqu im de Lemos. 

O dr . João Antonio dc Ol iveira Cam-

pos, decano dos professores públicos do 

SS. Paulo e avô do nosso companheiro de 

trabalhos sr. Pl ínio I íeys. 

A sunborita Etclvina i l iranco, a lumna 

do 2° anno da «Escola Complementar 

Caetano de Campos» c filha do sr. co-

ronel Manoel Jos<- Rranco, 2 o subdele-

^Sdo do .Sul dn 8é. 

H O S P E D E S E VIAJANTES 

C o m t na cxma. família, segue liojo 

J>nra Ouro Fino, onde é conceituado cli-

nico, o dr . l íenifat io <e Castro, que 

leva, completamente restabelecido, sen fi« 

Yhinlio Zizo, La pouco operado nesta ca-

p i t a l . 

C A S A M E N T O 

Casaram-se hontem, ã 1 hora da tarde 

nesta capi ta l , o sr . d r . Fernando Arens 

Jún ior ü a distineta senhorita Lavin i» 

Caldas, fíl l ia do s r . d r . Alberto Caldas, 

auxi l iar do Banco de Cred i to Rea l . 

Foram p a r a n y m p h o s : por par te da 

noiva, o sr. Antonio T«'r!uliano Gonçal-

ves o o d r . Goiihcrrn • 10!lis n ]ior par-

te do r.oivo. os srs. Dento B icudo e dr. 

Octav inno Dn«no . 

As ceremonia? civil c religiosa reali-

aaram-se na residem i i do sr . d r . Al-

berto Caldas, ú rua dos Palmeiras, n . 

49, sendo a u i t ima celebrada pelo sr. 

conego A. igustc Cava lhe i ro . 

A*§ 4 horas da tarde, os nnbentes em-

barcaram para J j n d i a h y , onde v ão resi-

d ir 

N a reaidencia dos pae.i da noiva rea-

Baou-ae uma esplendida eoirde, que «e 

p ro longou até al ta noite o ú qua l com-

parece ram dú t i ne t as famí l ias . 

- r r — 

d i R.>, l up t l . ou-»» l iont ím 

a menioa tC i n , íi l lm do « r . Juflo ! !»• 

l i U d a l o í r j / . . 

Korani padrlnl ioa N . Senhora da Con-

coiçfio da Ap|iaivcida o o ar. José I'o-

rclra Leite, ao i i o da f i rma Leito & O . , 

dcata praça . 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Kntcrrani'Bo hoje, no enraiterio do 

Aruçú: n ara . d . Sahrn da Aj^uiur, cujti 

ferclro n j h i r á da rua Senador Keljii, u . 

30, o a ara . d . Juanphiua 1.1*5», irmS 

do tonente-coroncl E . Horgro l .agüa , 

dirnetor do .Matadouro Municipal, «a-

iiiudo o (orotro da rua Vorgaoiro, 11.23. 

— Foram iiontem sfpu i tudoa no coini. 

turio do Araçá os rc i toa inoriac» da ara. 

d , Phüomci ia Uaiutu, rapoaa do a r . 

1'uaclioul Da iuto o míli doa pro,rf«aon'S 

sr. Anpeio Da io to e d . d . Maria o Tlio-

reza Daiuto c sogra do ar. M igu i l U'avo-

laro. 

Nossos peaamea. 

— E m Ju iz de l ó r a , o j r . Jofc Mo-

raira Maçado. 

— E m Uarbacrna, o « r . major Leonar-

do Carlos 1'alliarcs. 

— N o Rio do Janeiro, o dr . Joa í ! !<• 

driguca Fernandes, deputado federai pelo 

1° districto do Maranhüo ; o sr. (iui-

lliern.e Sohl, socio da f i rma Guil l iermo 

& C . ; o negociante sr. Felizardo Tei-

aeira de Figueiredo, e o püarmaccut ico 

ar . Lu iz Alvea Tinoco, 

— E m Nictlieroy, o acadêmico de Di-

reito sr . Jo.lu Coelho i iastos. 

— E m Taubatc, na avançada edade do 

!)0 annos, a s i a . d . Domit i l i a 1'ereira 

de Toledo, augra do coronel Jos«*! (ioinca 

Nogueira « avó do d r . ü omea Nogn ira, 

ex-deputado eatadoki . 

M l S S A S 

A m a n h l . lis H horas da mauliii, acrá 

r z i d a , na c ipo i l a de S , Joüo Llaptisti', 

da avenida Tiradentea, uniu missa do 7" 

dia por alma do Togucteiro I l i i gg io Ca-

relli, vietiiua de um desastre lia rua 

Dello Hor izonte. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i f > u n s i l d o J u s l i ç a 

C A M A R A C R I M I N A L 

SESSÃO OUDINAUIA EM 11 UE JUNHO 
DE 1ÍW4 

Prc8idente r o d r . Pinheiro L ima . 

Secretario, o d r . Lu i z de Araú jo . 

Passagens de anlos 
Do d r . Xav ier do Toledo ao d r . Ca-

nuto Sara iva , a eivei 353Ü da capital e 

ao d r . Ignacio Arruda , us eiveis 3"J75 

de Araraquara , 3773 o 3ü7S da capi-

t a l . 

Do d r . Ignncio Arruda ao dr . Canuto 

Saraiva, as eiveis 31)03 de S . José do 

Ii io Pardo. 3985 <le liebedouro, 35'JG da 

Limeira , 3329 o 3728 da cap i ta l . 

Do dr . Canuto Saraiva no dr . .Salda-

nha, a eivei 3804 da capita l , e ao d r . 

Delgado, as eiveis 3ôt)5 de Bananal , 

3934 de Santos e 3950 de i i ibc irao 

P re to . 

Do d r . De lgado ao d r . SaldanOa, as 

eiveis 3G01 da capita l , 4005 de lubeirão 

Pr . t ) c 317 t -de L imeira . 

Do d r . Saldanha ao dr . Xav ier do 

Toledo, a eivei 3797 dn Campinas , e ao 

dr . Pnulino, as eiveis 3819 da capital e 

3921 de P i rassununga . 

Do dr . A . Pau l ino ao dr . Brito Bas-

tos. a eivei 32(11 da cap i ta l . 

Do dr . A . l ' r a n ç i ao d r . Xavier de 

Toledo, a eivei 3092 de R io Ciar. , 

Do dr . Brito Bastos ao d r . i g u a i i o 

Ar ruda , a eivei 34SI da capital e ao i':r. 

A r ü n d o («uerra, as eiveis 3514 de S . 

Manoel do Para iso , 3004 da Franca e 

3121 da cap i ta l . 

Do dr . A r ündo fíuerrn ao dr . Xav ier 

de Toledo, ao eiveis 3821 e 3981 da 

capi ta l . 

O sr. procurador geral do Estado 

deu parecer nas appellaeõca eiveis 3521, 

3705 e 4000 da capi ta l o 3953 de Bo-

tucatú. e nos embargos 3024 do Casa 

Branca . 

A]'] cllações circis 
N . 3710. L imeira—Appel lantef l , José 

de S ampa i o Barres e outros : nppella-

dos. os mesmos. Belator, o d r . Jgnai io 

A r ruda—Negaram provimento . 

N . 3905. Cap i t a '—Appe l l an te , Anto-

nio Almerindo <Jon«;aIveH : appcl lados, 

d . Mar ia Antonietta Vilhcna de Azere-

do o seus f . lhos. l íe lator . o dr. Salda-

n h a — N e g a r a m provimento, contra o 

voto do dr. Franga, em f a r t e . 

N . 3893. Capit . ; !—Appel lantef l , Barra , 

Rosa & C'.: appe l lada , a Fazenda do 

K s l a l o . líebvtor, o dr . Sa l danha . Ne-

garam j r>v imcn to . 

N . 3701. 1 ' i rassnnunga—Appel lante , 

Domingos José Martir.s; uppellados, Ha-

lathiel Pereira de Cast i lho e sua mu-

lher. Relatc.r, o d r . Delgado. Ju lgaram 

por sentença o accórdo . 

Embargos 
N . 3570. A r a r aqua r a— Embargan tcs , 

Lu iz Uon/.agi Correia e ou t r o s ; ombar-

gados, Antonio D ias dc Agu i a r Jún ior o 

sua mulher. l íe lator , o <ir. Xavier de 

Toledo. Reje i taram os embargos . 

N . 3910. Cap i t a l—Embargan te , o es-

polio de José Couto de Magalhães ; em-

bargado, o dr . curador gorai dc ausen-

tes. Relator, o d r . A . 1'uulhio. Rejei-

tada a prel iminar do p.ào se tomar co-

nhecimento do recurso, contra os votos 

dos drs. Sara iva e Toledo, — converte-

ram o ju lgamento em diligencie, para 

s i mandar ouv r o procurador seccional 

da Republica e j un ta r o embargado o 

seu t i tulo em original ou publ ica-fôrma; 

contra o voto do d r . Arl indo t iuerra, 

quanto ú audiência do procurador sec-

cional . 

Não votou, por impedido, o dr . Igna-

cio Arruda . 

N . 3091. Soccorro— Kinbargantes, d . 

Lu iza Crasso o outros ; embargado, Fe-

licio Y i t a . Relator, o dr . A . Pau l ino . 

Rejei taram os embargos, contra o voto 

do dr . A . Framja . 

N . 3397. Rio Clor-) — Embargantcs , o 

d r . JoS'.i Pinto César e Cláudio Luiz da 

Si lva Braga , l íe lator , o dr . Avündo 

Guerra . Adiado, a requerimento do d r . 

re la tor . 

T r i f > ? ( i i a t « I o • I t i p y 

Presidente, sr . dr . Meirelles Reis . 

Promotor , ad-hoc, sr. d r . Agricio 

Camargo . 

I^serivào sr . Ramos de Ol iveira. 

Franscis :o de Magalhães, accusado de 

haver, nos niezes de novembro e dezem-

bro de 19D3, dado á Companh ia Soro-

cabana e Vtuano, como a judante do agen-

te da (atarão de S . Paulo, um 

desfalque d i quant ia dc 13:i!2»í$450, 

foi o primeiro rro hontem submet t i d j 

a j u lgamento . 

O aecusado foi pronnueiado pelo c'r. 

j u i z da 5M vara cr/tiiinal. como incurso 

nas penas n . 2 do ar . igo 331. combina-

do com o § 4 o do art igo 330, todos do 

Cód igo Penal . 

Produziu a defesa o sr . dr. Tito 

F r m c o d.; Almeida 

Francisco Magalhães foi absolvido.por 

10 votos, haven Io o dr . presidente ap-

pellado da sentença para o Tribunal do 

Jus t i ça . 

Com o nusmo conselho, compo i to dos 

srs. Fornando J o ão An Iradw, Manoel 

da Cunha Lobo, Deocleciano Rodrigues 

Seixas, Adelino <lo Campos, Hcrr ique 

( í i raudon, Landu lpho do Almeida, capi tão 

J o ã o Rosa da Cra/r, L indo lpho Lrnesto 

Pereira de Vasconcellos, Antonio Comes 

da Silva, Wa l f rcdo dc Campos Medei-

ros, Octavio Pupo Nogueira e dr . Luiz 

Silveira, foi, em seguida, submct t ido a 

ju lgamento o processo em quo é róo Mi-

guel Cru/., incurso nas penas dos ar ts . 

200 c 272 do C i d i g o Penal, combinada-

monte . 

Occupou R t r ibuna do defesa o sr . 

d r . Carlos Quar l i i n dc Moraes, 

í ) réo foi absolvido por 7 votos. 

O dr . presidente appeilc-u da senten-

ça para o Tr ibunal de J u s t i ç a . 

—Amanhf l , entrará em ju lgamento o 

processo em quo são réus Paschoal 

Car io magno, Francisco G iordano e Rosa 

Caccini , accusados do crime dc roubo. 

Produz i r á a defesa o dr. Agric io Ca-

ma rgo . 

F ó r u m 

1° o/fieio, earlorio do escrivão An-
drade—Amanhã, á 1 hora da tarde, sob 

a presidencia do d r . ju iz da L* vara 

commerclal , devem reuuir-se os credores 

dc ( f iacomo Paterno . 

— N a audiência da hontem, foram lou-

vados por i tos que aval iem os honorár ios 

rocdicofl prestados pelo d r . Carlos M iu-

os d « i . Alfredo 

iscaglia e 8->u/.a feastro. 

— O dr. juir. da 2* vara recebeu om 

ambos os effeitos a appel lação in terposta 

Íior Messias Franco de Abreu e sua mu-

lier. no executivo l iypothocario que 

lhes movo João Procop io do Araú j o Car-

va lho . 

— N a audiência de hontem, foi publi-

cada a sentença qus homologou a con-

cordata de Carlos Kau . 

2 n officio, earlorio do escrivão co-
ronel Lndgerj—O d r . Hei tor do» San-

tos, por parto do capi tão Sebast ião 

Faria, propôz, na audiência do hontem, 

uma noção ordinaria contra Car io i Mar-

tins o H . Caldeira, paru cobrauça do 

Ií037$000. 

3° officio, earlorio do escricflo Cli' 
maco—Ka audiência do hontem, por par-

to do Orfeu Paravent i & O . , foi pro-

posta uma acção deceudiaria pa ra co-

brança dc 0010 liras ital ianas contra Ca-

vallini & Regol i . 

— O dr . Afrodisio Vid iga l , por par le 

dc Ignacio Fernandes de Almeida Prado , 

na acção dc null idade de testamento de 

José Ferraz de Almeida Jún ior , movida 

ao testamenteiro d r , João Maur íc io do 

Sampa io Vianna, ao promotor do resí-

duos e ao procurador fiscal do Estado 

lançou-se o úa parles de demais provas . 

— O d r . Ezequiel Ramos Jún ior , por 

p a r l e de José Mardrigano, lies autos do 

appel lação do juiz de paz do Sul da Sé, 

em quo c appel lante o dr . João do Oli-

veira Botelho, na audiência de honteui, 

lançou o appel lante do prazo legal para 

apresentar as suas razões. 

— N a audiência do hontem, por par lo de 

d , \r.t Jtiia Whi tacker Leite Pent< ado, assis-

tida dc seu marido, dr . José Roberto Leito 

Penteado, fui proposta uma acção dc em-

bargos de obra nova contra d . Caro l ina 

Sal leg. Apregoada, compareceu o dr . 

Range l de Frc! ts- r jue exhibiu procuração 

c pediu vista dos autes. 

•i° officio, cartório do escrivão dr. 
Ferreira—O dr . j u i z da L" vara rece-

beu em o» seus elfeitos regulares u ap-

pel lação interposta pela Câmara Munici-

pa l da cap i ta l da sentença que a con-

dcmriou, ua acção que á mês na movem 

Manoel de Aguiar o Monoel Jacyn tho 

Raposo "F rauco . 

5' officio, earlorio do escrivão Ma-
ehfídc—Na audiência de hontem, o dr . 

J o a q u i m Augusto do SanPAnna o o so-

l ic i tador Joaqu im de Oliveira Braz, por 

par to de Giovaniio Lo Faro, propuseram 

u m i acção ordinaria dc perdas e dam-

r.os, no valor de 40:000$, contra Neves, 

Botelho & C . 

ft'" officio, earlorio do escrivão Rosa 
— Na execução de sentença mov ida 

pelo d r . Queiroz Mat loso contra João 

Bap t i s t a Baycux, na audiência de iion-

tem, o d r . Augusto Henrique Turk, por 

pa r t e do exequente, lançou o advogado 

tio executado do prazo que lhe foi mar-

cado para entregar oa uutos, sob pena 

do p r i s ão . 

S P O R T 

100T-UALL 

Campeonato de 19Oi 

Vamos ter hoje, ás 3 1\2 da tarde, n 0 

Pan j u e Antaretica, um espectaculo novo* 

o S. Paulo At/ilefie Citib, o heroieo 

traiu que, ha dous annos, conserva c n 

seu poder a taça do campeonato, j ogará 

o seu primeiro watch esie anno. O n.ui 

compet idor será o Sjwrl (fnb Cernia• 

uia. Jogo desegual, é verdade, uias, ain-

da assim, curioso: o AtUlelic est.i com 

o seu tcam bastante modil icado, por 

maneira que vél-o ngora é o mesmo que 

ver uma estréa. E uma estréa sempre 

desperta cu r i o s i dade . . . 

O O cr mania é . . . o sr . Friese. V. o 

sr. F r ú s o é o melhor foot ballcr do 

Paulo. 

Os fcams são i a t e s : 

.Mhlr He 

Robir.son 

Jefferv — Hodghlss 

B i d d c l — D u í f ~ C . I lol land 

Incc— Boyes— .Miller — Monlai.don — W . 

I lo l land 

Boock—Rowlands—Kir j íchuür — Fo l l o r — 

Nobi l ing 

Mu ns— Friese—Kuobba 

Pudney—Rie lher 

Leopoldo 

Ger mania 

ASSOCIAÇÃO ILF.NERICKNT;: SÀO .IOÂ0 

r.APTiSTA lloje, ú 1 hora da tarde, â 

rua Miller, 79, sessão extraerdinaria da 

director ia . 

OUEMIO DÜAMATICO AI.M KL DA OAIMÍETT 
— l lo je , ús 5 horas da tarde, ra sede so-

cial, asscmbléa geral extraordinar ia . 

AssoriA;;ÀO ArxiMADOUA DOS CAKPIN" 
TEUIOS, 1'KDUR.IKOS E MAIS I I.ASSES — N : l 

sessio ord inar i i da dire toria, i t a l i s a d a 

no dia 8 do corrente, foram acceitns so* 

cios i H srs. João da Costa R ibe i ro e 

Lindo lpho Fe m i r a . 

I K F O l O f i A Ç Ô E . 3 

O T E M P O 

Boletim tlctcorob.gico da Com missão 
Gcegraphica e Geclogica 

11 DC JUNHO 
Barornetro, a O", sís 7 horas da ma-

nhã, 704 I mm.; 2 horas da tardo, 703.3 

min . ; 9 horas da noito do hontem, 7 u l . l 

mm . 

Tempera tu ra : mín ima, 14'5; máx ima , 

P.rr, . 

Vento predominante, até ris 2 horas da 

tarde, E . 

Chuva (cm I horas), gottas. 

Tempo geral : nub lado . 

FCFTÇA POLICIAL 
Ferviço para bo jo : 

E ' superior de, dia o capitão CJaldino: 

o corpo de cavallaria dará um off icial 

I»ara a judante de dia e a guarda do 

Palaeio; o 1° batalhão, as guardas da 

Cadeia e Hospital: o 2° a guarda da 

Policia, dous officiacs para a giiarniçáo 

e duas ordenanças para a secretaria do 

comniando geral. 

Ca demais corpos darão os serviços do 

costume. 

Tocarão : na parada c no jard im do 

Palaeio, a i " secção, o no jardim da Lu/., 

a 2". 
Anianueiisc de dia, sargento Bomvindo. 

Uuiforme, 5 ' . 

M A T A D O U R O 

! No Matadouro Municipal, foram abat i-

j dos honlem 'Ji 7 bovinos, 151 suiuos, OS 

| ovinos h 2 0 vitellos. 

i Imiti l isados: 1 bovino, 1 «nino, 20 pul-

hiÕes, 4 figado e I I intestinos delgados 

de bovinos, 10 pulmões e 5 figados de 

s nines. 
j Emb lema do carimbo, armadura, 

SANTA CASA 
| Movimento do hospital, no dia 10 de 

junho : 

j Fxis t iam 430; entraram 12; sahirain 9; 

existem 4J2 . 

Deram-se 10 consultas e fizeram-se 53 

pequenos curativos o 4 operações. 

Foram aviadas 171 receitas. 

Medico de dia, dr . Valeriano de Sousa . 

S A G R / C O C O R A Ç Ã O DE J E S U S 

Realísa-se hoje a festa do Sagrado 

Coração de Jesus na parochia de Sant ;-

Anna . 

Haverá missa cantada, devendo prégar 

ao Evangelho o revdino. padro luvena l 
1 Koly, procissão e bençam do S S . Sa-

j cramento . 

| A' noite, i l luminação e leilão de pren-

j das. 

SANTO ANTONIO DOS P O B R E S 
j Hoje, >ís 5 horas da tarde, na rua 

! Manoel Du t ra , realisar-se-á a sole.nne ben-

çam da capella de Santo Antonio dos 

Pobres, de j ropr iedade do sr. Anton io 

B i i hK r . 

L O T E R I A S 

Frsnmo geral dos prêmios da lote-

ria da capital federal extrahida hontem : 

8<í'J 50:0008 

6479 5:0008 

8502 2:íM)08 

2H07Í) 6008 

PRE51I0S DE 1:000$ 

2100 e 11033 

w* r t i a i o * ü a 
li 1 0 Í Í 3187 209Õ1Í 

1'BEHIO, D t 2009 

Í598 0322 8009 14140 17312 17083 

200H5 13706 

rtiBMiofi df. 1009 

3887 4181 GMO r>7:W 71191 10052 11317 

KiiitU 101186 17881 19142 20,"i8õ 210110 

22422 22567. 

r i iKu ios IIn 569 . 

751 2330 2382 4124 77ó l 8035 1038 

12100 12359 13581 14804 15704 1831 

H18503 20492 20858 2^832 2 5000 2320 

24044. A J , 

Am iOMMi l . f i RS 

FCS o 87.) 5013 

0178 o 018 ) 20.1» 

M G 1 o 8303 2009 

DKXTNAfl 

801 a 871' 2C03 1 

0471 a 0480 1009 

8301 a 8 5 7 0 . . . . 1009 

Todos os Duinerc-s termiuadoa cm 9 

t é a 89 . 

Tcl<üramma rccclildo polo nRaata £ 0 

ra), br . J it l io AntuncK <!o Abreu. 

P O S T A R t E T A N T E 

Sr. Josr /'erríra hur, o a—] ' r o : u r c 

rar la cm l . imc i ra . 

D F . J . A L V E S P E L I M A — d a Univer-
sidr.de ele Paris, cirurgião da Beueficen-
cifi Portugricza c da Snuta Casa.-— Kspe-
liítlidadc : moléstias do senhoras, das 
t i í s orinarias o p a r t o s . — Resid , i r n s 
Frigadeiro Tobias, H4-A. Consul t . : rna S . 
f e i t o . Ííü-A (das 22 ús 2J . Tolop., 301 . 

D l t . V I E I R A D E MELLO—C l i n i c a goj-

f« l de moléstias agudas o chronicas.-4 

Tratamento especial das MOLÉSTIAS DÁ 
1'LI.MV, BVPIIII.ITICAS K URINARIAM. do 

erthr i t i smo, lierpetismo, r l i cumat isnn o 

golta, ccecmas, furunculos, manchas, va-

rizes, pustulas o tilcoras, alterações d a | 

onl.as, queda do cnbelio, corr imcnt is re-

centes c ant igos. Conanl tor io : ROA DA 
QUITANDA, 1 ; resideneia, alameda ü le t-

te, 101 ; tc'ephone. 510. 

— ~ — — — I 
D R . B K B X A B D O D E M A G A L U A E á 

— Moléstias i n t enda (Clinica mod i na ) J 

Resideneia: rua cios (Jutyanassei, 131 . 

Coiisullaa: rua Direita. 1I.Í.A, da 1 üs 3 

lloras 

CASA FRfcTIX, r. S. Bonto-
1 0 — I m p o r t a ç ã o d l r o o t a d o o b j e -

ctos do pequena onlta CIRUROIA, 
artigos para' PANBEMKNTB, gran-
de officina pnra fabrico e con-
certo de ferros óirurglcos, 

BOM NEGOCIO—Quem preci-
sar tio nrtigos sanitários, taes 
como: Latrina» Pescadas o do 
outros syHtenias, lavatoriog do 
tadas ns qualidades, mictorios, 
bidots otc., cte, devo ir vêr o 
l>rcço o a qualidade no deposito 
dc Francisco Notarobcrto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 142, To-
iopliono, n. 1087. S. Paulo. 

TRENS DE COSINHA—Fer-
ragens; objectos de utilidade e 
dc phantasia, por preços som 
competenc ia , na liquidação ila 
CASA JOÃO PAN8ER, largo 

dc S. fíenlo, n. 10. 

NA CASA BARUEL ó quo se 
encontra a legitima Aguada liei-
lesa, especifico contra ns espi-
nhas e manchas do rosto. 

ESCOVAS E PENTES—Gran-
de sortiinento de escovas e pen-
tes dc marfim o bufalo. Vendo-
se pelo custo real.—Casa Nunca, 
rua Direita, 5'J. 

X A R O P E DE G R I N D K M A 
COMPOSTO — preparado pelo 
pharinaceulico S. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
scn, brondiitcs, astlunas etc. Pre-
para-se na pharmacia Aurora, 
rua Aurora, S5. 

PE ITORAL DAS CREANÇAS 
de AKSIB—o melhor medicamen-
to para tosses das creunças. 

PELO C O R R E I O recobem-se 
cncoinmendas para copos grava-
dos com o nome, ou sobrenome. 
Dúzia, 12S0ü0,c frete, U-StlOO. As 
importâncias devem ser reinctti-
das junto aos pedidrs—Ao Mu-
ceon, rua do S. Bent ), 22-A. 

1)1!. A L H K I f T O P U H C H — c rurffiao 

otulista — ant igo cx-cliefe tlu clinica 

oplitalinolo^ica da raouldai ln üu Mudict-

na ii« Hordeaux, profeasnr livro <lc oph-

lal inologia . lítta <iu tí. Bento, *11, üo 1 

;'« 4 horas . 

D l ! . M E L L O BARRETO—Espec i a l i s t a 

dc mcIrMi. is de oilius. Bcsidcncl t , Avo-

nida IÍDIIRCI lVetnua, DO. L'uuau'.torlo. 

tua Direi ta . í l i . 

M O L É S T I A S DAS C R E A N Ç A S - D r . 

Monteiro Vianna, cspeciali&ta. com prati-

in úcb principaes hospitaes da França, 

itnlia, Áustr ia , Allcinanha e Inglaterra . 

Resideneia, rua Maria Thcreza, LM. Tolo-

j l crr, €0. Consultório: rua ü . lícntcv 

tV Telejilicne, de 12 ás ii. 

D R . C A M A CEBQUE1BA—Cl in i ca i n a * 

dica m i geral e ispccialmentc de crean 

Í.ÍF. B i f ideuc la < consultorio: rua DL 
Caixa d 'Apua , it. Consultas, fio 1 3 da-

tmde. ( linluados u quai^uj;' hora. Tela-

jl.cl.c, l C i í ) . 

I R. T H O M A Z D E AU1"IXO-MEDXC<Í 

IMIÍTEIIÍ"—líesidei ic i l : rn i i h S i n t o 

Antonio, 8H. Ti-lephone, 1070— Consut-

tor io : rua D r r i t a , n -10. Da 1 3 . 

I I ! . A . 1X17. DO I,T.(iO — medico a 

rj í rador— (Cirurgia 1 g e r a l e moleatiai" 

Ce 6fi:l:oras). l<'tsidcitciu, rua uai 

iniiros. n . 11. (^nsultori.., l u a co The.-

sjuro, u . 13, de 1 ás ií 1|-). 

I R . BB ITTO IT . I íK IRA—Ci i u i ea m e ' 

dica cm gera l , rspccialincntc nnlcstia-

''•s crianças. Corsnitorlo. lareo da Sóíi.--,.,,,.,- .,. 
• . I Ja. . . .n l» , l tMÚfcnei* I a * 1 ' 'V , n u T, ITÜ 1 .1 

di lra do Carmo , -1; 

1 B I .AS CASAS DOS SANTOS, mí-

(i ir j . E ' e n o n l r a d o d»; I ;*:s H horas em 

tua ns idenc iu , rua I i j r üo de Itajictinia-, 

p», 

DR. l i r i v N O D E M IRANDA — Esp . • 

f Uifíf, onn 'oü vnri: >• - a: .nnl i dis*' 
l i j .u io do i iutavcl Ofulisla Mcura Ura^iV 

oia pratica 1'aris 
d 1 t i lular da AcaJcui ia Nacion:. 

t a ex-nu'']. clliwlivi» üa 1'olyvlia 

Bio e ndjur.cto ria Santa C a s a . — ' 

it, m a Direita, 1J . 3 ;í —!.-.-• i!.-. L1 

cltuclo. 

edici' 

•a .U-

DRS . A R M A M Cl 1'|;AIIO |. 1'I.INIO 
B A R I í E T O — a d v o g a 1 , 8 - l . u . . S . B;u-

to, 43. 

1'EA-
. á 1 

I I I ! . J . I; . DE O i . P EIBA 1'!. 

DO—Rua l u r . i t » , n. '.-'-A. Das 

e dr.s ~ ,'..i •!, nos . ut is. 

DKS. E A D I I A E L A . S A M P A I O Vi DA I , 

e JOSÉ ' A.MADI.U i Esci iptor io , 

rua t . l i m t o . 43 ( : . ! o . c r.La L a * 

r . t o n ) . Í 

TERNOS DE l i RU t e do ca 
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Palctots o vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos oa preços na — Casa lia-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

CARTÕES POSTAES—Grnndo 
e variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 2!), rua do Com-
mercio, 29. 

DROGAR IA S ILVE IRA-Dro-
gas, produetos chimicos o pliar 
macenticos, accessorios o vasi-
lhame para pharmacia, agitas 
niincraes o outros artigos, por 
jiivços reduzidos—Rua do Com-
nicicio, n. a.- Lima, Santos & C. 

A CASA NPNES resolveu ven-
der o seu grande sortimenlo dc 
charutos, fumos c cigarros do 
Havana, com o lucro do 10 
Sortimento único. — i íua Diivi-
ta, ;>'.). 

K l . l M i ; <• i't)' ORALINE--OS 
ttnitos que conservam os den-
t e s . D e p o s i t o , Casa Americana, 

rua de S. Beato, u. Si). 

I,A SAI U).y-Oflkina do cos-
turai.: dc primeira ordem, para 
senhoras. Kua dc S. Ilcnto, 11 -
Henrique Bumberg. 

INFLCENXA- Cura-se com 
i' i . . .fci j 

muladas pelo dr. Luiz Pedreira 
Barretto c preparadas pelo phar-
lliaccttlico S. de Macedo Soares 
Marca registrada. 1'ltarmacia Au-
rora, rua Aurora, S",. 

MANTEIGA M IKE ÍRA AX-
DRADE - - Pr ferida por quantos 
aprec iam gein ro.: do primeira 
qualidade. Depositário 1'i-an ŝ-
co Xotorobcrio Avenida Ran-
gel Pestana, i í"_'. Teie;il>one, 10H7. 

V INHO BARPEL, fabrno da 
Rodrigues Pinho A- C., é o mais 
agradavcl <; genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

PERFUMAR]AS O Mario 
OUicial, d e 27 d e d e z e m b r o , as-

sim se exprime : Sob apprchon-
:;ues de perlumarias, a unira ca-
sa em que ; j encontramos arti-
gos de primeira qualidade loi na 
rua Di:vi!a, í>'t, Casa Nunes. 

Mo. i: MMr. S!oi.UAltD, t'n Pe» 
cola de Massagem, d) 1 : i i f . 
Callista e tratador de unha:*. E»-| 
crijilorio, rua de São 1'ento, L'l ; 
residência, rua D. Vcridi .iia,G2-A. 

C O Q l ' E I . U C l i E — T< >.isc.i. 1/ ron -

chi tis r/r., ema radical com o 
fiei/orei ou CumguaUi, d o A.-tsis. 

INDICADOR CflfflMEliCIAL 
CASA COI,()MBO—Sor.i mon-

to completo de eamisaria e oti-
Iros artigos para homens <• me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação directa. —Rua 15 
de Novembro, ;H)-A. 

C i l A I i l T A R IA LEALDADE 
Rua de S. l; nto, .'tê-A. Cha-

rutos do J e z l e r , llodenlmri;, 
Pook, Dannenian etc. Cartões 
postaes, jornaes estrangeiros, fu-
mos a peso cte. Cigarros Ex-
tra-Stiavcs, inuito I 'andos. 

CASA BEVII .ACQPA-- 1'innos 
musicas o instrumentos. Rua S 
Bento, 14-A. 

K. lievilarr/tia d!* C. 

CASA LOTF.RICA Agencia 
do todas as lute rias—Amancio II. 
dos Santos & <'. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, ICti—S. Paulo. 

L IQUIDA» AO DE TRENS 
DE c o s i II \ — l'crra:;i'tis, ob-
jectos de utili l:t'l;: e de phanta-
s i a , n a c . i . v . l . / " . i u P A . X / . r n , 

largo de. S. llcnto, IO. 

CAMISAR1A PA 1*1 Í s t T -Es-
pecialidade em me'.,.; n gravatas-
Grande sortimenlo de armari-
nho.— Ladeira .loão, n. ii. 

PALETOTS E CAPAS para 
senhoras. Rendas de todas as 
qualidades, preçoa :- in compe-
teneia, na Casaüuerra , tua I)i-
reita, 4. 

CASA DA FORTCNA Agen-
cia dc loterias. A cosa quo mais 
sortes tem vendido aos seus 
freguezes. Rua de S. Bento, 54. 

AVISO Avisa-se aos srs. pro-
prietários c empreiteiros, o a to-
dos, cm geral, que se vendem 
ladrilhos o mosaicos de côroj 
firmes e inalteráveis, por preços 
sem competência, na fabrica d 0 

Francisco Notaroherto, á aveni 
da Rangel Pestana, n. 142. Telc" 
phonc. n. 1.087. São Paulo. 

São encontrados nacharutaria 
d o CAI T": BKAKPJO OS a l a m a d o s 

cigarros ('itslcllõex. 

PHARMACIA E DROGARIA 
'«FARAVT —Rua do Coinnier-
cio, 30- Ca.-a importailorn. De-
posito da .";;ua i.iii.eral de S. 
Pellegrino, antiartiii-ítica o anli-
calnrrhal. 

C J IAP i rOS DE SOL, l.engal-
las e sombritdias Fabricanle e 
imporlador, .li:.-é dos Santos Ma-
jor, rua Diicita, ?.t!. Vendas por 
atacado e a varejo. 

CASA BEFT I IOVEN - Pianos 
e musicas.- t.liiaffarelli ü C. Rua 
de S. Ilento, : í>. 

CAJ1ISAR!A \o BOM GOSTO 
— l.argo do Rosário — Depositá-
rio dosafamados perfumes Ditti-
Iia e Sonrir.' (1'Avril. 

D E N T I F R I C I O DAS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo pharma-
ceutieo ,1. Alfredo Varella. Faci-
lita a sahida dos dentes. Vende-
se na drogaria iiaruel. 

DROGARIA E PE l i l 'T ÍARIA. 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos,* especialida-
des pharinaceutieas e perfnma-
nas por alaeàdo e n varejo. .1. 
A'(jar:uito & C. rua Direita, 11. 

LOTFRIAS DA CAPITAL FE-
DERAL. Ageiitn geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aeeei-
latn-se pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

USEM D CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Ilrasil, fabricado 
$>ov Coelho ila Rocha .'i C. Ven-
de-se á rua 15 do Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3 

ROUPAS PARA CREANÇAS 
CAPOTES E CAVOURS do ca-
Simira para meninos, fazendas, 
armarinho, a preços sem compe-
tencia, por motivo de reforma no 
pirdio. Na importadora, rua Di-
reita, 8-A. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
íiafaz- e qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
««•>io Antunes de Abreu, 

CONFEITARIA PAOtIOE-A 
—Rua Quinze de Novembro, 29-A1 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca if- C. 

CASA LOMBARDA—Rua Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 48ti.--Fazendas, armarlnho-
roupas feitas e modas. Especitt-
idado cm avionicntos pura al-
faiates. 

Irmãos Rcfínctti 

Declarações comraerciaes 
A ' p r a ç a 

O nbaixo ass ignado, es lnbejeddo ii 

r u i do tíunto Amaro~Vap/ .oQ—dcclar . i , 

pa ra os devidos fina, que nfto se enten-

de com sua pessoa o protesto do uma 

letra do valor de õOlVjiOOO, acccita com 

cgunl nome, c i la te i i to no cartorio do 

(abell iào sr. Ncetor Kaugel Fontana. 

S . 1'uulo, 10 dc j unho do 1001. 

2—1 l ÍR i t c r i iAxo d e AQUINO 

A ' p r a ç a 

Os abaixo ass içuados declaram quo o 

Kr. Antonio itibeiro, ex-agente do Pla-

tou Mdtliodo de cursar, n&o é eucarregado 

do angariar annuncios jinra o Memorial 

Paulista, 1905( de nossa eüiçüo. 

LAI'MJII:UT & C. 

livre 
A g r a d e c i m e n t o 

Ao regressar á cidade do Ouro Fino, 

onde clinico, um r igoroso dever da ^ra-

ti<!So nic lova a de ixar expresso, ma l a s 

poucas linlias, o meu ninis profundo re-

conliecimcnto aos nicus diatinetissimos 

fo l legas drs. Buono do Mirando, J . 

Nova o Alberto .Scubra p l̂o.s serviços 

médicos que prestaram a um msu filho, 

que, no dia íJI de iiif.io j). p . , foi sub-

inett ido ú melindrosa e arriscada opera-

çilo da ti acheotomin, por ter-se-llie in-

troduzido um grão de milho na traclica. 

E m cada um dos referidos collegas, 

cspecialinenle no d r . Iiuono de Miraoda, 

quo foi o operador e o asiistento do 

cioentinho, encontrei, nilo apenas uin 

j rofissiona', cuja competencia, geral-

nieiite reconhecida, acato e admiro , nios 

u m amigo a cujos desvelos e inslantea 

cuidados devo a vida do meu f i lho . 

A todos, pois, o meu indelével reco-

nlieciiiDMito o o do m inha famí l ia . 

S . Paulo. 1- de j unho de 1904. 

DN. BONIFÁCIO DE CASTIIO 

T o n i c o B r a s i l 

E5l'i:CiriCO COKTUA A « ASPA 

Pe M. I ' . Costa 

Srs. C . Mart in & C . — S ã o P a u l o . — 

Saudações. 

Levo ao vosso conhecimento que npe-

sa r de já estar cançado do gas tar di-

ul ic iro com poniadas, sabonetes e outros 

preparados, li/, uso dc vosso Tonico 
Ih a iit, indieudo por um an.igo d a n o s a 

casa . 0 sncccsso que obtive na cura 
dc uma gafei ra r/a calca dc miufni 
filha obrigá-urí a expr imir o meu / o 

couhccimcuto o do toda a nossa famil ia 

p a r a com o inventor uc tito benefico 
prepara lo. o qua l j ama is <lc'x »r :i da 

recommundar ás pessoas de i:iiuli;<s rela 

ÇÒf 8. 

Faço esta declarai Ho cnmo signol di 

í ratai io, não imped indo IJIK* a mesma 

se ja | ublieadò, se isso lhes convier. 

R ! o — 2 — 3 - 0 1 . 

v. s. a t t . cr. reconhecido 

LKONMIDO J . AVIUO 

l i lmo . sr. M . V . Costa . 

.São 1'aulo. 

At t esto quo fiz uso do Tonico Ilraxil 
por csjuiço do a lguns niezra tendo co-

ib ido optíinos resul tados. Tive sempre o 

caliello leveniento j erfumado, com uma 

maciex extraordinária, t ndo ficado com-
pit t imcnte livre du caspu. 

IV'do v . s. f a z i r ü c j t c o uso que lhe 

Araraquara , 8 de n n i o do 11*01. 

VICENTE DE OUVÜKIO CASTAONO 

I l lmo . sr. Manoel Vieira â Cos ia . 

1'aulo. 

Attesto que, tendo fr i to uso do To; ico j 
Brasil, <!o su i invenção colai os melho-

res resul tados— ( j r trr paru ti rm//u — 
quer para a que d u (o cabciio. A.i.to-

l i so a v. p. a T.izir o m o d»s!e docu-

nicirto do modo que ilie convi r . 

Araraquara , 'J do ma i o de 1'.' I . 

JOÃO DA SILVA VH.IUA ÜÜAUA 

O Tônico rrasil aclia-se á venda n: i 

toda» ÍIS cas.is do perfumar ias o no de-

pos i to geral — Drogaria de ('. Martin 

C'., tina lio a Vista, f i í . S . Paulo. 

Qualquer dor 

' Cura<£c com o XLIIÍVÍO «E r a s í i o i r o 

Socictado de Medicina c Ci-
rurgia do 5. 1'aulo 

S'.ssilo ordiiiari.i, no dia !"> do cor-

rente. na h • Ic c lioras do costuma. 

Ortl» m do d ia—Tratamento da lebre 

aniarr i l . i p'_vo süro nntiopí i idico . 

S . Paulo, 11 do j unho do K>'M. 

3 — 1 O 1" sceretnrio, 

r n . SVN'I. ;io PI:STANA 

Avico 

r u abaixo 

•"omprei 

nssiírnado declaro quo 

Boni fác io Manfredini, li-

vre o desembaraçada de qualquer uiius, 

a victoria n. 0'.'. 

»Se alguém tiver a l g uma reclamação a 

fazer, c;ue se nprrseiMo doutro do tres 

<íias, a contar d-sta d a t a . 

í i — I AKI-IIIMFDES FlT.NADIXI 

Aílivio brasileiro 
C u i a deres n tvra lg icas . ( . . . ) 

T u d o v a i n a 1 . 

O desanimo é geral, porque o café 

não <• vendido por quan to devia ser, c 

para j oiorar, vidii a estrondosa chuva 

de pedra estragar dezenas de fa/cndns, 

quo não dava iu resu l tado por 2 ou ü 

; DUO", e para comple tar a «lesgraça, ns 

I rue l as (Biào no ciiflo. em via dn apo-

driv t rem por causa das constantes chu-

vas. 

P a r a cumulo drs padeeim®nto§, anda 

a infiuRiiza assolando por toda a parte . 

O quo podo valer <i que o eflicaz rn-

medio. ca I'ilul.i8 Sudorif ieas d>> Lu iz 

( '.trios, viMide-so na Drogar ia 8ilv» ira. 

de I J n i a . Santos iV C o m p . . á rua do 

Con m ;i cio, í). e na Casa Lebre Fi lho 

, C o m p . 3 

' h r i c ó l I I I 
ü que ó Tlirlcrtl ? ? 

6 - 8 

A v Í 3 0 

Ana i r a . I r m l o t 1 ' r in /o l qna a ml-

n l ! t pa lavra n l o an t ompra com 2409, 

a nem o atu palrlnionlo n. lo « ourfi-
cleote. 

1'rcvino.lhca quo vcnliam a o 

negocio cn tuprad i doa mifloioa, no dia 1 

do corronli ' , Incluído damnoa o prcju l 

roa , 

R i u ( Icncral Carneiro, C l ( res l au ran t ) 

O propr ietár io , 

1 ' n o r r u z t o NUTI 
S . Paulo , 10 de junho do 1901. 

(Coul lnf ia) 3 - i i 

So l i K / í i o d n r h l o r h y -

d r o - p l t o s p l t a t o d c 

e n l , d c Q r a n a d o â C. 

Exccilcnte mediramento no Ira-

Inmcn lo da ANKMIA, CIII.OUOHK, 
i.YMPUATiauo, i:si nornu i .A5 ctc. 

o do cxlraordlnar lo v.i lor na 

IIKNTIÇAO E DC8EN VOLV1U ENTO 

L'AS (II ANI.A». 

O r a n d o f e c t a d o S . J o ã o , c a S . 

J o ã o d o B i o C l ^ r o 

Começará no dia 15 dn j unho , termi-

nando no dia 21. Aa Eolennldadcs reli-

p i isaa aerilo rovtstldan dn toda a pam-

pa pnssu-cl o haverá tambuiu mui toa nl-

Irahenlca I>IVI:KTISII:NTOS PIIOFAMOB. 
Xos diaa 24, 25 o 20 haverá grande 

kcrnirttse em benofirio do « l iob ineto do 

l .e i lura Klo Clarensc». p romov ida por 

unia eommiai . io de dial inclaa lírniioraa o 

illualrea eavaliicfroa deala c id i id ' , pri-

lougKudo.^o oa divcrlinieulo.i u t ú o d i i 

20. 

Oa l\stciroa : 

JOANNA I.EMEXHK V r i n A 

10—7 SEUA8T1À.» (lAUCIA Vt l f JA 

Allivio brasileiro 
Cura dorca rheumaticaa. ( . . 

I f l R S C i S L ! ! H 

O q u j è Tlirlcól ? ? 

5 - 3 

All iv io brasileiro 
Vcudc so lia cora H a i u o l — S . P a no . 

A l l i v i o b r r . s i l o i r o 

':n#e-sn em S . l ' ,tulo, cana B a r a o l . 

( . . . ) 

I Q O L I N A 

Água i pas ta dcnti 'r i ia 

Allivio brasileiro 
Vende-»® na rana B a v a e l l i C . 

[ f i i r a s t p n i n 

Ru d f t j i r c K s A » 
• n t i d u i i l n I* 

Ocaapparer .m rnm o i.ao do 

V i n h o d o N o i d o K o t a , dn 

Uranado & C . 4 

D o r e s n o u t e r o 

Cnrt-ae com o oao do A l l i v i o B r a -
g i l a i r o . ( . . . ) 

da boooa o 
donto3 

r j o m n P a s t a d o I , y r i o 

í l o i o u l i n o , dn ( i r .u .aJo íc C . 

Allivio brasileiro 
Cura dore.i cutoaaB. ( . 

AVISOS 
Companhia Lupton 

ACSEMULTA OERAL ORDIN'AR!A E T.X-

Til ACItUINAItl A 
Dc nccôrdo rom a delibrraçri«) da di-

rectori.-», convido cs senhores accionistas 

para, no dia L'3 do corrente, ils ti lioras 

da tarde, na rua Qninzo de Novembro , i 

•2 sobrado, :ÍC constituírem 

u Asncmbtéa geral ordinária 

e tomarem Qonlicciijiesito <lo re la tór io c 

vo parecer Co conselho fiscal, c 

h) Km as sem bit 1 a gerai extraordinaria 

tomaram ('.nlu-einiento de uma proposta 

da dircctor ia para a liquidaçüo da com-

panhia . 

»S. Paulo, 7 de junho de 1001. 

P. \V. MITCIIGM. 
1 (j—."* Pirector-secTcturio 

^ m . n n e i o 3 

><Jr. L I i A-SK um magníf ico quar to 

w'•;<:S para I ou ~ uio«;os aerios, cm casa 

D Ase pe:,sao ao l o c a t a r i o .— 

Iíua d ) Carmo, II».A, uStiino a n d a r . JJ-L' 

H ' i íAM. .S ! ' j dous quartos niobi-

, ii idos, cm casa tle fami l ia alie-

• W ir.à, na rua de Santo Antonio, íi. 

fí^JS&ASA — Vende-se uma em bô.is con-

^ di-; com 7 com modos á rua 

\fejjj!dou [mnii^rautes. 71; para tratar 

na r u i da Ksta^iüo, 3 (Agencia 

de li.lt-rias). PJ — 7 

«müOTOGPAPHO Jietocadr.r — Of-

rogeyferece-sc um, p.referindo-so para 

o in ter ior . 

Cartas para Ü. da Cunha . I íua 

João Alfredo, -0-A. l i—3 

W J M A S L N I I O K A deseja encontrar 

® ra uma '*asa de um homem H<". \ ara 

^ ^ f tomar conta, dando bóas rfierei;-

cias de sua e o n d u : : t n P a r a tra-

tar. iri r i u S . .1 ão. n. IJ^l-i?, pr ime i ra 

ca-i:;ha dentro <lo pertão. :: x 

Allivio brasiloiro 
Cura dores no ulero. ( • • . ) 

Pre> isa-se de um que entre coin o 

capital du réis 10:0008000 para u m a fa-

brica dc indu?tr ia lucrativa, a f im da 

mesma pod t r ter maior impulso, achan-

do-se s i t uad i num dos nielhoref pontos 

do Braz . 

Pura informações, dirija-sn o preten-

dente, por carta, i esta redacçào, com as 

inicia es IV IV. fabrica. 

D a capital © p r a ç a s do interior 

LIMAS AMERICANAS 
P r e v l u e - H e a o » n e g o c i a n t e ] d n 

a t a c a d o a v a r e j o q u e ae a c l i a m \ 

v e n d a a c t n a l m e n t e m u i t a s l i m a s 

d e q u a l i d a d e i n f e r i o r d e d l v e r n a e 

p r o c e d e n o i a s a c o n d l c i o n a d a s , e m 

c a i x i n h a s d e p a ] ) o l K ^ I M 1 T A N -

3 0 a s L I M A S L E U I T I M A S 

A M E R I C A N A S . 

O u c o m p r a d o r e s d e v e m a c a n t e -

l a r - i » , p r o e n r a n d o o r o t u l o a i n a -

r e l l o c . n a p r ó p r i a l i m a , a m a r c a 

M c D . B. Sc C o . 

m a r o a e s t a q u e t r a s e m a a 

L i m a s a m e r i c a n a s 
q u e a e a c l i a m t i o a c r o d i i a d a i . 

3 - 1 ( d om . ) 

A aorto f r a udo da loteria d i Cap i ta l 

Federal, cx lra i i ida honlem, f«i v nnd i d i 

pelo K108Qt . 'E l ) E N . 8 . P A 1 'ENI IA . 

a i t i i a i o na cai|iilna Ua Ponto 1'rcta (Avo-

n l ü l l i a a g j l r e a l a i l a ) . 

(.'Iianiamoa a a t t cnç l o don n m i o » fra-

gue/ea para t> loteria de 'i ijo, 101 1 1 o 

prendo dc 5 0 C O N T O S , o para a 

grande da SO.1) C O N T C S , a cxlraliir-

»c «o dia l s d i corrente . 

' i u ima j a lp i te de quo .«ara pr.ind:-9 

prêmios saliivúo do nosso l ioaipie, na 

Avenida Rangel Pestana 
Esquina lia l'onle Preta 

2J 67! B E R T G K A R i N O 

LIVREIR08-ED1T0RK8 

B i o d e J a a e l r t i - S . P a u l o 

Acham-se á venda (III auaa 'asas na 

seguintes OL'RI,S do AFKONH i CELSO, da 

Aeademiji l i ras i le i ta -

O i t o a n i l e s d o P a r l a m e n t o , re-

tnlniieenclas c notai;. 1 vol . b r . , 4401,(1. 

I i u p o (segunda edição corr ig ida n 

com um p r e l a do novo). I vol, b r . , 100. 

G u e r r i l h a s 1 vol. b r . , 151(10(1. 

O a a i a s i i n a t o d o c o r o n e l G o n t i l 

d n C a a t r o (subsídios para a I M m ia 

do r i g lmen republ icano no l l r ja i I vo l . 

b r . . -18000. 

V u l t o n e f a c l ú j , 1 vcl. b r . . •IsiKiO. 

A v o u t u r a s d o S T a n o c l J c . l j , 1 

vol . br.. 4( '000 ; ii-.aiucute eiitaclcrna. 

do, 08000. 
I m i t a ç ã o d e C h r i a t o 1 vol . l,r . 

-litíOOO; ricamente curadcrnado, tí.SfUIO. 

i ? o r t x n o m o u i a i i o d o m : u p a i i , 

1 vol. euc . . 3SOOO. 

3»' —l: l 'A 'il INZK Dl: NOVKMItKO—32 

S . P A U L O 

TlÁ^an v»/» « • » # » • 

Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

( . . . ) 

üJGIiiLECIO P A O ^ S T A M O 
in lcrnato c externuto de instrucção 

pr imar ia « secundaria para monin.H, sob 

a direcçSo da doutora Maria Augnsta 
Saraiva. 

Este estabelecimento, que funccioin 

na espaçosa o iiy2i«-nira iiia«-.iri dn ru: 
de Jo'lo. ii. 1 SI', disp'" • (i-- escalhido 

corpo docente. A d iret tora etn:arregu-ao 

de snbmetter a examrs offit iaes OM j !ur .> 

nos quo se destinarem ií matricula nos 

cursos superiores da líopubiit a e do ins-

tado. A contr ibuição trimestral da3 aium-

nas do cur^o pr imár io é de 'JiíOÇJOIM), in-

ternas: l.iU^lOd, «emi-internaf, c 40800o, 

externas; o das aln:uu..8 do cursa secun* 

da i io ('• do 24CSOCO. int rnas; 170800i», 

semi-interni.s. c OÓ-̂ OOti, extcrnna. Na 

pensào das interna», está incluído o a ceio 

da roupa, c na do todas, o fornecimento 

do material do ensino. 

Enviam-se prospcctos a quem os pedir . 

3')-ir>.. 

Co:nm'33cc3 — Eoprc3cntaç5c3 
' « r i n j a o ! 3 

\)V. 
TODAS AS PI:OCI:DI:XCIAS 

R o u p a s b r a n c a s , © t c a 

U n a d n I 5 t ) a - V i h ( n , 7A\ 

S. PAT í aO ' .30—r, 

P r u c í a s d a C a l i f o r ã í ã 
Cheffou n*.a»niíico sort imento destas 

a famadas fruetas na 

CASA AMERICANA 
U m i d e S . ^ o K o n l o , U O 

P h n r m s s l a 
Vende-se uma ir.uit > ac e i tada e com 

i)ôa fr fguozia , num dos m-lliores bairros 

da capital; o mot ivo da v.Mida agradará 

ao comprador . Truta-se á rua doa Guava-

nazes, n . 12. (»— 

LOJA 
I L a ^ r g - O <3LO 2 = S . O í 3 E a ; Z - Í O , 3%J. o 

d k 

J O Ã O D I E R B E R G E R 
8 :ndo actualmente o tempo propr io para a plantaçflo c o tran ipor te das 

arvores lruct i feras do 

J A P Ã O 
tomo a l iberdade de chamar a attençAo do respeitável publ ico p i r a o grande o va-

riado sort imento desto penero, coiuo sejam : ameixa do JapAo K e l x e y , ameixa do 

J apão S a l a u m a , etc. Maçan i o íicras, kakis do Japito, li^oa, íramboezas d i Ja-

pão, pecegoi, pelonas, marmelloa (lo Japão , etc . Aspargos g r and i s do E r f u r t . 

Os estimados froguexes quo fizerem o gora as stiss encoinineudas tem a van-

tagem de mín imas despesas, em vista do ner presentemente possível dcspachsr a» 

plantas sem terra . Sendo minhas escolhas de primeira qua l idade , darão sempre uni 

su i tado magní f ico . 

Contrata-se também o fornecimento e a plantação de arvores íruetiferas 

para pomares, em grande» porçôe*, com garant ia , e arranjam-sc jardins desde pe-

ijuenos até grandes, de luxo c de estyio moderno. 

• I « á í » 

L a r K « <!o K o s n r i o . ( í 

D l e r b e r ^ c r 

Charara—AVESIUA PAI LISTA 

t n a : I K I I i , CMCP1LID4$. m M I l A I M , POWEIA <0 S i lGü l . et». 

— t i em e«;a-jo p u r o ; m a i s aaet iT» nu» oa 11cmt ftrruUnatni « ma/, W.rrío; 
i , «ao irrit. 1 o tttomigi) CCÍTIO ca ferro, liquido, cj tolurr/t; aam ubor n&a etlrggâ bê títnítê: > 
( , £'l !«nua 4 um a III, riu, r - M , Um a 

A P P R O V A Ç A O DA A C A D E M I A O E M E D I C I N A D E P A R I S . 
I ; O s e u e m p r e g o fui a u t o r i z a d o pe l a Junta de Hyglitnc do Rio-de-Janeiro. 

VP.NDE-Sr. : ! • EM I>0; í» FM n m f l K A K . 
71. B . — X z l a t e m n o B r a x t l m u a e r o a a a r a t e l S e i i e S c a m i t i a . 

• m u l t a » v e i e i m i O O I A I , e r a t r a u q u ã o » a c o n r e l l i a m o s a t t ' 
, e o D l a n l A o r a s q u e a c a n M U c n , — 

finda» êitut ArU, , nu p r i a c^w thtrmauu 

J 

IO 



Â l H Â I H Ã 

— 

S e g u n d a - f e i r a 
CONTINUAÇÃO oo 

'z:m$ inter pares dos tildes da 
presente época 

A n t i g o l o i l o o i r o d e s t a p r a ç a c o m 
c sc r i n j t o r i o o a i m a z e m á r ua . d a C a i x a d ' A # u a . si. 1 2 

H o n r a d o c o m a c on f i a n ç a d o « l i s t i üc to c a v a l h e i r o c 

a b a s t a d o eapi t i t l i s t a c l a v r a d o r , o i l i m o . s r . M a n o e l E r -

n e s t o d a C o n c e i ç ã o , a p r e s e n t a r á ;í p u b l i c a I c i t a ç ã o 

dos s r s . c o n c o r r e n t e s 

Amanhã—Segunda-feira, 13 
A'alameda Ribeiro dia Silva, 

01 m o v e i s r e s t a n t e s p a r a { í a b i n c t o s , d o r m i t o r i o s , o r n a-

m e n t a ç õ e s e t c . 

tearahã—Oia sanfóficada 
A" alameda Ribeiro da Silva, 26—Is 1! 1{2 hora 

H T T . A . S 5 . B E N T O , K T . G - H 

T E L E P H O I Í E 1C63-S . PATOO 
G x - a n c i o V O E d a a K i x i u a . 1 

H D l W C Ç l © S f E J P R I S Ç ® S 

Tendo o nosso chefe Leandro P i l t i de «cguir brevemente par 1'ARIS. u í im 
do effeeluar compras para o nosso acreditado estabeiecim^nto de mulas o olfivina 
de costuras, resolvemos fazer at-í 30 de junho a n o s s a g.*au<l9 v o n d a annual 
com craiidn reduerAo de | r^o*, para diminuirmos o non . j ixran Jc u variado n t o c k 
d o f a z o n A a i , m o d a i , c o j f o c ç õ o 3 r o n p a o b r a n c a ) t t ; . 

1'ciimos ú noss;i cxnia. Irrigu ? 7.i.i ao publico cm geral para vh i tar a 
no33,i rasa. a f im do «ciíntitjear-se da realidade df. nossas redti 'r*cs. 

i\ nus .-» a ( ( I M I M Í O v o t i d a l e r n . i u : » e m '•>*/> c ! o i i c n h o . 

V o n d a s s é a d i i i & e i r o 

Durante a grande venda distribuiremos cutalogcs do preços a enviaremos 

pelo rorreio u quem nos boi.rar com o s u pedido. 

S ROYÂL 
E M B E 3 . B E P J S O . E . 

mv [ i j 

n 

•• 1 

Um doente reconhecido 
11 do fevereiro do 1*JU1. 

111 mo. sr. dr. S A N D K N . 
Km nit;iud de reeonhecimento ptins > «ato, n bi>m dos qtto têm :i i i iMIc ldadc de soffrer, para rjna 

Rtilham iiiii! levei dez i innos em misoro <-stado do miúdo , pois ijiie Hoflria horr ive lmente do cutnmag" 
riiiH, l)ai;o, intestino»», tendo esíndo em tratamento duran te todo esse tempo, por meio de dro^ns. 

Ho je HOU outro, into é, depoia de usar o ( J IKTCHAO E I . K C T R I C O n. '•'. C para o meu mal re-
t ommcndado pelo meu unico salvador, ilifío o tinieo inedieo ijuo me curou. 

IHto somente com vinte dias de uso do hcii marav i lhoso apparelho. 
Chego a pensar que a moléstia volta, mas tenho esperado debalde. 

Amigo , cr iado c obr igado 
( A s s i g n n d o ) AI .BKIITO .MARTI NA I>K AUAUJO 

I t e s i i l c r t c i u : C cnn i - i o A l v i m , K s t a d o «li» l í i o . 

H O M E -

B E S I D E N C I A -

mmmw 
i t h í é â ê ^ 

%'nnntm <*t 

l í m m t m 
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0 Mereuiex Elecírfco üo dr. SANDEN 
<• o r r f c u l l a d u d«; t r i n t a a u r . o s d u n s l u d o n » c v p o r i o i i c i a s i . \S« «'• u m j u r| i i e ! e n e m u m 

a r l i f i » s i i i n v a l o r , »j n « e i i « j : i n a c o m s u a s a p p a r c i i u i a s , m a s s i m u n i a p p a r e l h o c l e . t i o -

n i o i i i c o - R o i e n t i f i e u , «j iu? n a i j n r a n l K « l u v i d . u n e a i l e e m s u ; i s p o r t e s . 

P a s s a c p r a » n s a u o s c r í p J o ( * « o e e x a m i n a s o p e s s o a l m e n t e . T o d a s 

a s i r t C o i S T i a ç õ e a s ã o g r á t i s . S c n ã a p u d s r d ^ s v i s i t a r - m e , p e t l i p o s » 

c a r i a o s m e e i s f o l i r t e i u a d e s c r i p t i v o s . M a n d a i ^ o s - e i g r á t i s p e l o c o i T e i o i 

mir*iT3B 

S3, fim s5 Novembro, 58 

ea £3mim - li • * 

£ aoOTosoaaE 

Aberto t/as H da muniu7 ás (I da tarde 
X. I». 

KWísWA^AVAW 

C a i x a do correio, 

X n ( n n o i i « v o 

A S a ü a 

383 -S. Paub 
o m l e r n p o 

4 $ Á r 

'i>l«'phonrs camp.iiuliP.s, para-raios, sor-
liui n ' « cuinjdeto Uc todo» os mat-ri ie. 
I ' rtin< onlos n «-.-íta arlo. Fazem-se in-
bta11 n « h c conci.rtos. 

L a n r 5 2 o h n s i n s k i 

/.'•'./ do Oiitn/- r — Caixa postal 567 

S . P A U L O fm 

r e d o sorA v e n d i d o ft ir.o^.hor o f f e i t i . ozn p u b l i c a l i c i t a ç ã o , s o m r e s e r v a s 

ri.—Jionilna do Bom. 1 {et ir o r Alameda Kotkmann. 

íi o l o a g c n S e d c i e i S õ c s 

J ' A . . X _ . E A . I _ . 

£ L F S B Ç O S S E M C O M P E T E N G I A 

S O ' X v T A 

r ® L ^f f 

I M V ! í ^ r 
f í i j n i i l í n n / I a k j & j i 
i i u i l l j í d i i i d u l ) 

• o 

- s -

p i s ç a . M : 

! n r r o n j j r « r 

A i 

i t U i O h j l i i 

V ""SSS^^J ; 
A^AWjiijyflGtyH 

I . ' o i m i . o a l i m o a í o « . u , , « ' o « » " i « » - - « « I o e r o c c í t a i l -
J -"--""'*».>] p e l o 

Para as festas dc Santo Antonio, Silo 
João e S. Pedro, a LOJA L A CHI-
N A tem grande sortimento. 

K melte se o catalago a quem o pedir. 

S A I i A F A N A & C . 2 0 . 7 

B u a F l o r o a c í o d o A b r e u 9 1 

T c r c , i3 n w p e r n a s 

Cura se com o ALLIVIO UKASILZIKO. 

S u o i e d i i d o <Io S c j j u i M K M u t u o » s o b r o tt V i< I a 
INSPECroniA K AOBXCIA OERAL KM 8. PAl l.O í 

ftua 1 >> dc Novembro—Travessa do Commercio, n. 1 

O direefor presidente da Fstrada de Ferro de Araraquara. exmo. sr. Cf.rla 
I?aptista d»: Aíagalhacs, vem de receber a quantia de 5:C<X)$000 ih. pela sua apo 
liei: li. 5131, de S e g u r o T e m p o r á r i o R e n o v á v e l d«; 5 cm 5 annos, com amor 
tisaçdes anr.uafs e com paríicipavào nos lucros.—premiada no ult imo sorteio, 
apoi i tn «Ja (juai o mesmo exmo. sr. liavia pago tão flómente tiuas aunuidades, na 
importância total do ri;is 7768800. 

A emissão destas apólices—únicas no s<;u gênero, quanto á modicidade dos 
prrmios c vantagens ofíerecidas—é de um beneficio constautc para os segurados 
na ciasse. 

ANTONIO DE FIM.M AS PIMENTEL SOROMENHO 
2—^ Inspcctor geral 

TWI 

f-iO p o d e i r w a r n a 

t í J F f l f J C D A 
D » . E S U R T . K H O 

,[„ m o i>[. . ÍA\;: I . ;O 

AMRIJIIIS llfi JlVi llí 

A ^ r . n t a p a r a f ? . F a u l o : 

s r r;:\ m m*. r * r / i 

3 5 0 C O N T O S 
tíL£.st]ri"!3"5j.ica.os p e l a 

Agenda Geral das Loterias ila Gnjiilal Federal 
— DI : — 

l l u b e i i G u i m a r ã e s 

I ^ - L I E ^ 3 X T o v e m l 3 r o , S " 7 S . P a u l o 

B 

£ e o K e g r a n d e d e 

3N". 8 6 9 
'.ia " c t c p ü a d a C a p i t a ! F e d a i * a l s e x t r a l i i d a h o i i t e n i , ? o i v e e s d i d a p a i » 
o s . ' a a g e n c i a á c a s a G r i m u s i i ^ d e s t a c a p s t a l . 

l n o U o n s i v o , ilt' u b s u l u l a f .Mrpza , e m a D 

J c n t r o d e 4 g H Q R A Q 

c o r r i m p t i l u s q u e ox i .'i.itn n u t r V i n i B 

semniiiis ili! Irataiiií-lilo rr,>M rupa- a 
hiha, nilielirg. opinlns ' injccçiM-s. E 
Sun ofíica':ia ('• univorsalmcnto re-1 
conhcciJa n:; nlVcvões do I tx íp» . y 
nu rys t i le d.) có ! " , eu cn t an l i o 

ves i c a l , i u h cm . i l i i r i . : . 

(;aiia Cápsula I rm iinpr, .-.om ^ rvA 

. . . . t i n u preta » nonio U': lUM 

9, rim Vlvicnno, . te? • <• . ias. t\ 

SâSA ãWEMMm 
I L u a d o S e ü t o , 3 0 

A \e:.da: i ;a C i s a B a r u c ) , Laves , E Í K S O I Í , ( a e ! i a : ! : i c o « i r a s 

A Cmiái GrSasooaai im -posada 2 

8\ m&m 

; ; ; Í - í S ' 'w .(Nm 
í l n i P 

: m ÍSi ü K i i m 
j • ^ ~ • v - . . 1 1 -

v ••' v ; 7 9 -tj ^ 

F C E 1 8 $ O G O 
D a « i ' l i i i ) a ! < . c « ' p i a <:<> r > O Í ) I T I I I U S a U M ! O < | r a n ( l o f o i v e n d i d a p o r t - s » a a c i o n o i A 

Correia IngSeza "Dick?s Ba!ata , r 
F f i R J t i [ V I A C H l ^ A S . ^ ^ v r r r ^ y - ^ e T R A N S M I S S Õ E S 

/A i nda l i o n l o t n , o j l n IT . sa , a uui<- i [>af ( ; ia i !a p u l a s u r t e , v o u ' o u a I i i ü s c f c n 

, . r « i „ i o . l « . - o m ( J ( > B ' é Í S . 

A I I ( C - ! I O I I I O 1:1 n i i i O M i u n o s i s . I \ c n d o a o h i l t i H l » U , I R » . ; j ( ) I 

i -sS! / ' 

( m l M T ' f t M \ í r V f r H T í T r r , ° paw»do nülm.in^r.ti» por uma reforma 
v n n i I I t f t v u n i i f l h . w . - l t m j radical, m U hoje n̂ s nHUor .s conüi^üs de 
servir e attender á fina numerosa e selecla clientela. 

Km conscqnencia dcFsa modificação, o proprietário, com n RPTI fino taeto de 
bom observador, introduzia t . imbem/a t itulo do bonificação Ú KUÍ respeitável fre-
guezia, o systema — p r e ço s r e d u z i d o s . 

Essa medida, rnjo alcance á fácil de prever, constituo, sem duvida, o nUimn-
tnm contra a carestia ou falta de dinheiro. 

Vestir-se nm homem reste estabelcc*mento é melo caminho andado para o bom 
cstnr, para a fortuna, cmfim. 

M. Pinto Monteiro 
R u a do R o s á r i o . 8 (d.) 

Casa Meirslles 
Participamos aos nossos freguezes que recebemos va-

riado Bortimento do 

P A L E T O T S 

PAKA 

S e n h o r a s c M O C I N H A S 

•nmizm mm 
i t e m « o a i o t o d a a d e z e n a d a l o t e r i a 1 0 7 4 8 c i a c a p i t a l f e t i f a » a u e x -

í i M h i d a n o d s a f n r n ü í s v c n í 5 i ' . E o s n e s i a i e l i z a g e a t í a , a q u e m a i s 

s u r t e s t e m d í s Ç r i ! b u ; s ! o c m f . P a u t e . 

r r f i u i u s \ c u i l i d o s « I a ' l i a l ; l i ! o i n a i o j t a r a «-ã : 

2 5 . 2 4 5 — 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , n o d i a 2 3 d e m a i o 

N . 1 5 . 5 6 8 — 5 0 : 0 0 0 $ © 3 O i n o d i a 2 1 d o m : < 4 o . 

1 6 . 6 4 1 — 2 2 : G O C $ 0 0 0 , , n a d i a 3 d s j u n l i o . 

N . 1 5 . 8 0 1 . p r e m i a c o c o m 1 2 c o n t o s , n o d i a I O d o c o r r e n t e . 

JL 

| A \4T la(]<'ira «» lep i l i in i r^rrí'-1 J U U 

• fd lr icada tx<:'usivamcntA por 

3•. A .?. 1 ) 3CK ~ 
(ilar.i/me Q ã 

n n f f ' i r r r pru i ' ! vantagens sobre 
q«M--s'jii'T outras corroas. 

A V(rdad»!ra e lefzitirna correia 

* B A L . A T A 
frtbricrda exclusivamente por 

r^f ----- n . J . Ar H ICK 
j^S Cilargow 

off. it- o £r:.nd s vantagens sobro 
(juacH :u» r outra* correias. 

— o o c o n t o s 
v e n d i d o l i o n t e n i 

No proximo saiado, 18 do correote, extrai-se a grande te 
SOO CONTOS 

E ' n e s í a casa ! | s ; e es t á o b l U j s í e p r e f e r i d a p c ' a o o p l e . 

Experimentem e verão 
A mais fe l iz agenc i a de íoterias de S. P a u l o é 

V i d r e 3 d a t e d a s az variei]B.a63 í - . c a i u P l i i l N G T G I I 3 R O I 3 E R S , L I A I I T E D 
i TÍ s puarncridcii arar,.. (Ht , i / r t í piiamatitjfB, vMi s laminadui, loininas prati-ada» c niíjuad ilhadaa 

' ara fapplhca prande vorií-iíadtí iJe muldia iubi lî ura.-t I raucaa r. rníi.ridaí . t<i<!aB an espef ira ridroa ornjirfnta^a [ar* 
j i u r l l ã * . lairpndaa com r r i fv i vNIns lurvc.a. \ ;.'r<.< |ialn.ir« rant laJoa ; a n l ixar cm telliadoa dc: [erro sem caixi.hoi, etc. 

U i i i c o â a c e n t o s o u e y o s i t a r i o u n o £ s t a d o do £>. P a u l o : 

S. 

_ /'.117.0 : 
Dl co Co i r . i i i ô rc i c , u G X _ , X 0 T M C O 3 M L E * . 

13-1.. FA.YTOS. 
P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 1 

AgesscSa Cicra! das Loíerias <Sa Capina! Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

o A n t u n e 3 t í l s A T a r e u n i 

6 . 4 7 9 — 5 : O O O f O O O 
i l a 11-Hll l'.t< -ia c x t r a l i i d a l i o n t e n i , I I <1" c o i T r i H i ' , Ix-in c o m o t o d a a d e z e n a . 

1 9 p r ê m i o s n a i m p o r t a n s i a d e 3 ; 3 0 0 $ 0 0 9 r é i s 

B — 

S a b b a i l o p r o x i m o , 1 3 d e j u u l i o 

Grande e extraordinária loteria do S. João 
PRÊMIO MAIOK 

B u a 1 5 de N o v e m b r o ? 2 A 

C o n t i n u a a n o s s a g r a n l e 

A7"end.a A n n u a l 
c o m r e d u c ç & o e m t o d o s o s p r e ç o s 

Roa de S. Kento, 23-B 
T s U p h o n e , 1 0 7 8 S ã o P a u l o 

\iom., V « «*i 

Tonico p-ira 03 1 abelloa, con p .s-
to ei'ira«nte de regetaci Indízsnaa. A 

jGralína o uni o Icnít-o qiiíí faz nasccr 
'Cabel'0» atti incar.io i.as calvlcieji antigaa; 
•mio l:a casj-a Lumid^ oa Bccca íjuc pes* 
i.ia rcsiit ir aoi poderoBoa rfrpiina d i 
l l i raúca. .Sc i|ui/f rd<a possuir lindos ra-
'beüoa, fortes, nbundaniss c a^dosoa como 
1 0 ir.aia fino vcllmlo—uBae a ' . ra ima. Ila 
'casos de tnraa feitas pela Uraúaa df» caa* 

»ar verdadeira adroiraçüo. Tara an obter lindos eabcHoa e combater s <a»rs em pouro tempo, depende t i o súmeoto do uso 
diário da Gru ina c que a «ua app!ica;-.lo «eii feita de aceõrdo coni a indies^âo o t l l a l a no \idrn. Aa rnàra de íamiliaa 
podem arm receio sppiiear a (iraiins na cabe',.'; de c u a filbinli ca afi ' — de « t r t i c i r . a r aa raapaa Lutai Ias 011 seccas nne 
tsnto perseguem «a cnanf.as. N ío lia mais esls ic ie—Nío ha mala qnéda do eabe lM e n»m bsvera inaia taapa uesde qnc »ê 
fsça UJ9 da ( i raúns. A f i r í úna vende-ss em todo o Brasil, no Hio da Trsta e na Enror»-

DEPOSITOS 1 
E m S . P a u l o : B A R U E L & C O M P , J l a r g o d a S é 

N o R i o : A B A U J O F B E I Y A 8 St C . , r n * d o « O e r i v o s , n . 114 

Deposiío geral: rua Iheophilo Ottoul, 00, sobrado 

I N T E G R A E 3 

A cj traorão rcalii i ne iníallieelmente 

Sabbado, iS de junho oe 1904 
. 1 a l i a í x o B s s i í ( n a i r « , a i i t I i ( o n ç j e n t o ; , c r a l <Iaa I . O T K I U \S l».\ C A P I T A I . F K -

I M . H A L , r e c o m n i e n i l n :•<> p u b l i c o c :I OMII i m m e r o s a l re r| i r «< ia :i u r o R n n t n l o t e r i a 

n «|un l , »l('-m «Io j i r e a i l o «Io r . O O C O V I O S , ( c m m i i i l o a o u l r u a <le i m p u r U a e á u . 

a l " i a l < ! o 1 3 p r e m i o M , KO i i du a s u a i m u o i l a n o i a «Io 

C o m o OKIÍÍ n o « l o m i n i o p t i M i c o , o«Fn an ! i« |N o n o r o i l t t a i l » * A f i E \ C I A G K R t L 
v e n d e u í í v e s e » , c m l i i l h e t o i n t e i r o , o i i n i i u i t a u t « ; u r e u i i o «Ia S U O C ü V T O S 

i n l e r ) i ' n e s . 

A | i r o f c r e r . e i a p a r a n c o m p r a «le l i i l l i C r s « les ta f | r a n d c l o t e r i a d e v o a e r d a d a , 
p o r t o d o s s n m o t i v o s , n (Ma n n t i g n e a c r e d i t a d a a « |enc i a « j e r a l . 

39—RUA DIREITA—39 
O» pedidos do interior devem ser dirigi Jo» ao agiate gerâl e actoal r t f r c s :at«iitc d i C l B i l á l l dc U t e r i a f tkêám 

r.ars do nrast : * 

Júlio Antunes de Abreu 
C a i x a d o C o r r e i o , 7 7 S À O P A U L O 

! 



JIARCA TOTOU*.à 

Finíssima e puríssima qualidade dei-
ta vassllni «pac i f ica nas assaduras de 
c i lsnçsi . 

Uaada coma cosmético, evita o frio 
$ca lábios, 

Encontra se na 

C A S A A M E R I C A N A 

K. SO, UVA DK S, DENTO, N. SO 

p O Q U E L T J C H E 
^cura-se com o XA 

S o p l m r m a c e u t i c o 

S. DE MACEDO SOARES 

A B A T I M E N T O , fraqnesa, falta 
•^•de forças c anemia, curain-so 
com os OLviEnornosriiATOs, de S. 
do Macedo Soares, 

]>H.ONCHITES. asthmn e tosses 
"rebeldes, curam-se com o XAUOPE 
D* QRINUEUA c o s u w r o , de S. de 
Macedo Soares. 

, tosse comprida» 
H0PE C0NTI1A A 

COQUELUCHE, do dr. Clemente Fer-
reira, 

P A I I I I O S . desapparocem cm 3 dias, 
"-•'usando-so o REMÉDIO i-AIIA CAL-
I.ON, do dr . Luiz Pereira Barreto. 

I V O R E S S E D E N T E S 
-"se cm 1 minuto com a o 
M a c e d o SOARES. 

| ) O R E S D O E S T O M A G O , ili-
"gestões difjiceis, curam-se com o 
1,1 COR DE TINUUAC.IUA, de S . de Ma-
cedo Soares. 

ENXAQUECAS, Nr.VTAT.-
- W Q I A S , curam-se com a UEUIUÜA-
NINA, de S. do Macedo Soares. 

1, ' R I E r R A S , curam-se com o «AI.-

SAMO CONCHA 1'RIEIIIAS, de S. dc 
Macedo Soares. 

f I I E M O R K H O I D A S , qnctla do 
\*Lrecto. curam-se com o RLif lR nn 
11IAMAMELIS V1R0INIA, do S . de Ma-
I ccdo Soares. 

T J H E U M A T I S M O , sy/ihills, eu-
« r am-s i ! com o u n r u i u r i v o UACE-
DO SOARES. 

SO I Í I T A R I A , AIpotlft-io i m S ho-
ras com as rn.cn.AS CONTKA A SO-

LITÁRIA, do S. de Macedo Soares. 

cur.im-
OD0NI1NA 

V e n d e m - s e M 

P H A R M A C I A A I R O I t A 

U n a Aurora, 55 
l i — 1!) 20 

PPO 
J 

jjfl Ojj,;;;„•• 
uu uUlull 

V , 

Pâli m e n u s 
DE SOLA TAMINO OU SOL A CIIR01I0 

simples e duplas 
D12 

Semente de aigedão 
Na fabrica do tecidos «S. Martinho», 

cm Tatuhy, compra-se qualquer quaútida 
dc. pagando-se bem. 

Dirigir-so a Manuel Clucdes, naquclla 
cidade. 5" o d , 11—ò 

Caixa do Correio, 276 
S- PAULO 

Telegrammas: M A K X 

Commissarios de café 
; Suceessorcs de Carvalho, Tinoco <£• Comp. ; 

r; 
RUA DO BOM RETIRO, H. 70 -S . PAULO (<0 

Compagnie des Messagerles Marifimes 
(Pacxuobo tB-Pos t F r a i i ç a i s ) 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europa 

O VAPOR 

Largo de 
Silo reconhecidamente até 1Q0 o/o mais resis-

tentes e duradouras do que as correias geralmente 
importadas no Brasil e, além disto, MUITO MAIS BA-
RATAS, com vêem pela lista dos preços abaixo : 
C O R R E I A S S I M P L E S ( 1 - 5 m m . g T O S S u r a ) - C « R R E I A S M ' P L A S C S - I O m m . R r o s s n r a ) 

7/8—3 poliegadas largura a 2320®/por metro 
3 1/8—6 poliegadas largura 13290 a 2S400'comprimento 
8 1/8—8 poliegadas largura 1S3O0 a 2S6€0>1 poilegatla 
8 1/8 poliegadas largura 1$4G0 a 2S8001largura 

para 
Têm ainda um pequeno saldo de correias mar-

ca Gr. P. B A R R A F U N D A , que se vendem por ÍÍOO 
réis o metro pollegada. 

Fazem C O R R E I A S E S P E C I A E S p a r a Uynamos, C O R K I s l A S D E C O R R E N T E S 
para transmissões pesadas, A R R E I O S F O R T E S para carroças, trol.ys etc., sob pedido, 
ga ran t i ndo melhor material c perfeição d e trabalho. 

C o m p r a m q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e C O U R O S c a l e j a d o s 

o u s e c c o s e c a s c a s , p s g a n d a s e m p r e o m c i l i o i * p r e ç o . 

L t O t e r i a E a p e r a n ç a 

E ' a i j u e t e m m e l h o r e s p l a n o s — E x t r a c ç í e s d i a r i a s . 

A m a n l i ã - E i t r a c ç ã o - A m a n h a 

1 0 : 0 C 0 $ 0 0 0 por 2$00O cm ilcciiiios tlc 200 réis 
03 pedidos são dirigidos á Companhia Nacional Loterias dos listados. CA IXA , 

010—S. Paulo 

A's colclioarias 
Vendo-se uma porçJo do crina ani-

mal bem preparada o cm preço convi-
dativo para o comprador. 

Informações, na l u a JOBÍ Bonifácio n. ;!8. 8—s 

Sahirá do San tos 110 dia 11 do junlio, para 

M O N T E V I D E ' 0 e B U E N O S - A I R E S 

Os pa'|uetes desta Companhia tem camarotes do luxo o ventiladores ela-
ctricos nos Balões e nos camarotes.Os serviços médicos, no medicamentos o o vinil> 
du mesa e.lo graluites. 

Ksls Companhia emitte bilhetes de chamada. 
l íata companhia, do accordo coni a «Royal .Mail Sleam Packet Company» i 

o .Pacil ic Steani Navigation Company. . omlttlrá bilhetes de passagem de l-c lass i . 
1* categoria com direito a interromper a viagem em qualquer porta u p i leu 11 
os urs. \i.issjgvirua vo l tarem qualquer das paquetes das Irei c o m p i i i ú j i . 

para jiassagens c mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
E m S . P a u l o — K u n ( I o S . l e n t o , 

U m S a n t o s — P r a ç a « I a I l e p t i U l e a , 1 

Serviço especial entre Santos e Ilamburao, r.j/n mialca 
pelo llio da Vrala, Bahia e hubSa 

V a p o r e s o a u l i l í 

T I J C I I M A N 30 d« jun lu 
S A N T O S 20 de julho 

B A H I A 87 de julho 

O paquete alIomXo 

C a p t . , A . UAHI IELET 
aahlrü, no dia 23 do corrente, par» o 

Rio de Janeiro* Bahia, Lisbôa e Hamburgo 
Fato novo e esplendido paquete, no qual foram lntrodn'. i1lH tu nulo? « l o i l j 

Iodos os últimos aperfeiçoamentos, offercco aos senhores passageiros i i t a t u m 
classes o maior conforto possível. 

Os seul espsçosos e modernos camarotes, bem romo o i sa l l j s d j t l l j i 
maior elegância, s i o llluminados o ventilados a electrlcidado. 

A bordo desle paquete, ha medico e criada, assim como coúni ia lr j p j r t u g i i . . 
c sa passagens do todas as elassea Incluem vluho do inesa. 
f r e f u d a x p M w t i | e n s d o i l * u l a s i > e p a r a M s b ó . i , l J í j . j 

Para trotei, passagens o mais iu foruuç ie t , com o i a g j u t u . 

E. J O H N S T O N Sc a 
Rua do Commercio, 16—sobrado—S. Paula 

des HSâssagerfes Ma vitimes 
I ' n ( | i i 0 l ) 0 l s p o s t o - l r n n ç u i w 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europa 
SAI I IDAS PAIÍA A IOJHOPA 

27 do T o r r e n t o - A M A Z O N J G 11 de j u l h o — M A Q / C L I , A N 

O V A P O R 

Ct l í X jLji X 
Saliirú no dia 13 de junho, para 

Lisbôa, Vigo e Bordeaux 
Of pan«t?t«'8 desta Companhia tf-m camarotes do luxo o ventiladores ele* 

ctricos nos sabes o nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos c o 
vinho dc n:csa sSo gratuito*. 

Es l a Companhia emitte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accordo com a «Koyal Mail SteamPacket Compmy» o 

a «Pacific Stcam Navigation Company», eniittirá bilhetes do passagem de I a cl.is^o, 
1* categoria, com direito a interromper p viagem em qualquer porto e podou h 
os «rs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tros c ompü i h i u . 

I 'ara mais informações, com os agentes 

A N T U N E S DOS S A N T O S & C. 
l ' ] i n S a n t o s , 1 ' r a ç u i l i R o p u b l i u » , I 

I C m S . l ' u n l o , r u a « I o S . C o u t o , H ' . t 

THEATE .O S A N T ' A N £ í A 
Tournee LOIE FULLEIl 

G R A N D E S U C C B S S O D A C O M P A N H I A 

HOJE—Domingo, 12 de junlio—MM 
2 grandes cspeetaciilos—Novas estreas—lltüiio domingo 

U l t i m a o d e f i n i t i v a M A T I N É E & 1 1x2 dc, t a r d o 

PROGRAMMA 

riUMiai.-A 1'Ar.Ti: 

1—Orchcslra, regente lur. G . Heybcr-

gcr. 

SE'11'SDA 1'AllTG 

li —Orchcslra. 
ü—1Tlie N e w Y o r k Z u a v c s . 
7 — A A u t o Gir l—Sensacional , a bo-

neca clectrica. 
S—tirai.d-, «ucccsso d e L i t t l c P i c l i . 
' J — M a x I l l y—scenas cômicas. 

TE11CE1BA 1'AUTE: 

10—Orchestra. 
1 1 — L a L e i a E u l l c r — X . i s suas ce-

lebres croaçõcs. 

L a D a t o T a t a l c —Comedia em 
nm acto de Quadrelle. 

3 - S m a n n S i n ç f H p o o —O anilo 
campeão acrobata—Xho Li t t le Black 
Apollo. 

4 — L e s Co l l i e rg f ' »—A orchcslra do 
meninos, dirigida j.or mr . Hugo Col-
berg. 

P r c g r a m m a s2a n o i i e — S e m e i a 

Grandioso espeetaculo—Toma parte toda a companliia 

MLLE. DIETERLE 
P e l a p r i m e i r a o u l t i m a vez n a p a i i t c m i i n a £ ' L I R T 1 

I ' r e < ; O s o l i o r a s « I o « t u s l u n i o 

Os lilllietes ií venda na lirasserie Paiilinla, das 10 heras da manhã ás 5 da 

Urde; depois, no theatro. 

U l t i m o d L o m l n g O 

T 0 1 Y T H E AMA-CODJGEELTO 
Empresa : C. SEGUIN <G C. 

t i ü J E " l)()!iiiiî oJ--!"(̂ Iiiiili!) (10 1110! 
A' 1 e meia da tarde 

"ic qnsal tomarão parie ioías «a c3taaáa& 
e > e c e m > c l i i c Q | a < i i a s > 

D e n o i i e : i s <S c m e i a i i o r n s 

PRONTÀO BOA V I S T A 
RUA Dfl BOíi W ü S T f l , 4b 

NOVA niitF.t.rÂo : 

ÍICRONÍE, J o s é MOÍI I AO F n í o i i d e n f c , I . r í i o r i o K u í z 

todos os dias 
E í o u a e s p e c í a c u i o s 

V a m e i o < l i a « t i a p u n i » A ' * 7 h o r a s « I n n o i i e 

Brevssueaife—Esfréa do novas adisfas 
! S n o l i a KOI I I IKH \ S o l i a H e s i i i a s 

Sensacional «[íiiiiiitla dup la a 8 pontos—A's 7 horas da noite 

G a z t e l u - ^ i z p t i P i i a , 9 i u a ^ { e - 0 1 a s a g a s l i , 

£ ! g i t e i r j * e - A c e i r 8 4 ' < n , I g u e i d é - A s c a n i o , t V I a s i a a ! -

D á e g s j j S o . ilvQ t s r a n > £ a u í i p a . 

Brevemsnle—aâíréa cS® nawss artisJas 
c o n í r a t a d o s 0 1 1 1 ^ a r i s o iicv C U i i t ^ o < j n e d e v e r n o e ^ t u r 

n o t i n i <h» m o / « I o i n n l i o . 

N O V O S D I V E R T I M E N T O S 
E m l : a i d e i r a m e n t o E a n d r . d o m u s i c a 

C a m a l o t e s r e s e r v a d o s p a r a n s e x n i a s . f a m í l i a s 

A d'rectoria r-serv «sr o direito de vedar a entrada a quem o jüipar o n v ni nte. 

A o F r o n í ã o ! *Lo 1 ' r o n t ã o ! 

Líverisooí, Srasil and River PSale Sfeamer 
Xãnlia Lamport & Holt 

S e r v l o o « I o p a s a n j i o n s p a r a \ o v a - V o r l c 

DE SANTOS nn m a 

T E N N Y S O N (4.001 tons.) . . . 20 ite j u n h o 5 du ju tha 

O P A ( J t J E T 3 

(4343 TONELADAS) 
l l l t i i u i i i u t l o a l u < « l e c ^ r i c a 

Snhir.i de .Santos no dia 11 do corrente, e do Ii io de Janeiro no dia 17 do c& 

rente, para 

Bahia e Nova-York 
Kctebe passageiros ds 1* o J* ciais is para o i partos aci.ua } para 

B A R B A D O S 
1'ste paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário, com 

a viagem mais rapida que via Inglaterra o sem oa inconvenientes dê batdea^ito. 
1'reçn da passagem de 3* classe do Rio de Janeira para Nova-Yorlí, « I 3 " * 

(dollnrs, moeda americana) e, de Santos, £ 50 ° " . 

Os paquetes T o r . n y s o n o B y r o n têm também camarotes superiores de V * 
classes, custando mais S-"»°0em 1* daasJ cSt j * 1 0 cm 3" classe para cada adulto, 

l 'ara pa>isgens e mais informações, trata-.io 

KM SÁO PALI.0 <0)1 
G o o l i . K r o d i e , r u a < ! a O i i i l a m l a , I l - s a l i r m l v 

ESI SANTOS, COM OS AOENTCS 
l ' . S . I l a n i p s l i i i - e «V I . « I , r u a 1 5 « I o \ o v e i n f > r o ( — I I 

E So 1110. COM os AI1ENTES 
\ o r l o u M c « | u w \ C . , V̂ >1 , r u a P r i m e i r o « l u M u r ç o , 5 1 1 

JlopflíSeiiísclíep L l o y i ! B r e i í i e u 
£AI i lDA'J PARA A KUB0( 'A 

I « 5 8 b h ; . . . . ?S J i jsíi!'.* 
C K K F E L D 117 do julho 
H E I D E L B E R G 10 d l agost» 

O p a t j u e t e a i l e m ã o 

"SAFi11 e r i b e r g-
l l l u n i i i i a t l o a l u r . c l c c t r í e a 

Cvmmanduntc— It. //EMITI 
Saliirá. em 16 de junho, para 

R i o d u J a . í o i r o . B a ü t i a , M a d e i r a , 

E . i s b « a , K o t l e r d a m , A m t u e r p i a o B r e m e n 

I r ço d is passagem de 3* c h i » . 2 0 3 0 0 0 . 
hales paquetes t ',ti bóas o ai mais moíarnas aejaima U j í j s para passageiros 

do 3* datse o tem co lLbeir j portu^aií a borda. 
Vrnlem-si pa isagem para m Ilhas d i i A t ^ l D I t E S . 
l'rti;o da passagem l i 3* c la i l ) para M A U U i t V e L ISBOA, Ine lu in l i v i a ! » 

do m.-sa, réin 1 3 5 i j 0 0 0 . 
Pura paida^eiu, Iretcs o mais i a[ j r : aa ; J ' j . tratar com OS AUKNTUS 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a c i e S e n i o , 3 1 — S P a u b ( . . ) 

L a ^ o ü ^ o r . i c 9 4 1 e r | P 8 ) n > I O ' « S a n i i ) s 

H c v i s t a < fa S c m n ^ 

No fim de um mcz, o cambio acaba do 
despertar um pouco da lethargia, c o que 
©ra fácil do provir—nito subiu . 

Deado o começo da semana, manifes-
teu-se uma tendência bem visivel para 
a baixa. Em vão o IJaneo da Republica 
tentou reagir, offerecendo vendas a 12 
3110 para o mercado. Tevo do recuar 
deante da excessiva procura, o isso 
tanto mais para admirar, quanto são 
poucos os fundos disponíveis que clle 
tem nos seus banqueiros do Londres, 
o que, itliá?, não é myaterio para ninguém. 
Fez-se, pois, ealiir o cambio a 12 c, 
tornando-so nulla a resistencii, a partir 
de sexta-feira de manhã, foi abaixo de.sta 
taxa. que muitos julgavam uma barreira 
insuperável. 

No Kio, hurgiu grande procura, tanto 
para as necessidades do commercio, 
como para as liquidações das vendas a 
descoberto, realisadas de.sdo o começo do 
anno. Estas liquidações, quo ainda não 
parecem terminadas, fizeram recuar as 
taxas ate 11 7[8. 

O fechamento de liontem foi, no cm-
tanto, um pouco mais firme, a 11 29(32 
c 11 15|1<5; mas c difficil dizer se isto é 
uma paragem momentânea ou o fim. da 
baixa. 

Km todo o caso, este ligeiro recuo 
pareceu admiravel amuitos negociantes 
cfpeculadorcs, que tinham depositado 
toda a sua fé no Banco da Republica c 
não admitt iam quo este pudeuso dar um 
passo em falso. 

Eis os factos. Quanto áa causas da 
aclual pequena baixa, não büo difficeis 
de achar. Deixando mesmo dc lado a 
questão ainda não resolvida com o Pc-
rú, a qual, nlián, não parece ser amea-
çadora, basta ver que ha muitos mezea 
os especuladores o os bancos venderam 
a descoberto, emquanto o commercio 
apenas comprava o cstrictamente preci-
so para as suas necessidades quotidia-
nas. O total das vendas do cafe, reali-
sadas em Santos e no Rio, desde o 1 . " 
de abril, apenas attinge ura milhão de 
saccas, o que representa justamente, dous 
milhões de libras contra um minitno de 
compras dc qu&tro milhões. 

Quasi não havia mais borracha — o 
resto da oxportaç5o era insignificante. 
Havia, pois, nina differença de perto 
de dous milhões de l ibras. Desfez-
se essa differença com vendas do espe-
culação, e não é de adiüirar que as 
receitas de café tenham diminuído, tendo 
Sido menores do qne se esperava para o 
mez cie junho e as necessidades do cotn-
nercio tornando-se urgentes. 

E, se o Banco da Repnblíca não en-
contrar meio de sustentar o mercado é 
provável quo cgliiremos mais, pelo me-
nos, até o meiado de jal l io. 

O governo federal faz questão de hon-
ra na fixidez do cambio—mas deve saber 
o que isto lhe custa, e pôde ato chegar 
õ dia em que, s preço de grandes sacri-
ileioff, elle não poisa mais deter o des-
Mfcbro . 

Ao passo que o cambio c fraco, o 
café dá provas de estar firme. No Jfa-
vrc, fcchou-so a 41 francos e, em Nova-
York, com 15 pontos de alta. Em ves-
peras da nova safra, ó bastante anima-
dor o devo dar alguma ' coragem aos 
fazendeiros. Não haveria, pois, uecessi-
dado desse pseudo soccorro de cinco mil 
contos quo o Congresso Paulista lhes 
offerecc no projecto do dr. llercuiano 
de Freitas. 

O Icader do partido governista tem 
a especialidade dos projectos dc leis 
economicas o financeiras; mas muitas 
vezes somos tentados a erêr que elle 
não os estuda antes de os apresentar. 

O artigo 0 do dito projecto de lei c 
concebido nestes termos: «O imposto de 
exportação do cafó será do U "lo «ad 
valorem». 

A reducção do 2 °(0 sobre os direitos 
do sahida de café seria cousa excellente 
em duas condições : primeira, se os 
produetores se aproveitassem delia; 
segunda, ne a differença sobro os cafés 
não fosse compensada por novos impos-
tos. todos regularmente vexatorios. 

O nuieo imposto qa«i su justifica ple-
namente ú o lançado sobre o consumo do 
álcool. 

Os produetores vão aproveitar-se dessa 
redueção de 2 °[ 0? De nenhum nwd 
será o comprador extrangeiro quo paga-
rá 2 °fQ de menos. Isto salta aos olhos, 
ainda dos que menos percebcm de nego-
cios; os fazendeiros é que não ganharão 
absolutamente nada com esta diminuição 
de imposto. 

Mas, como o Estado não podo prescin-
dir destes cinco mil contos, dados não 
agricultura paulista, mas aos coramer 
ciantes por atacado dn Nova York, do 
Havre, de Hamburgo ete. etc. , é preci-
so que o governo os vá buscar em outro 
lado e, neste caso. toma-os unicamente 
nas fontes de riqueza que ficam fora do 
café—no commercio o na industria. 

Assim, creará um imposto territorial 
rural que cahirá sobre cs proprietários 
imprudentes que plantem outra cousa que 
não seja café. 

Eis as contradirçõcs cm quo podem 
caliir os homens de Estado I Qnos rult 
perderrt Jupiler prius dementai ! 

Dc sorte que, ha mais ou menos dez 
annos, toda a gente gri la pela necessi-
dade de uma cultura variada c lastima 
a monocultura cafeeira; fnndam-3o insti-
tutos agronoinicos e escolas praticas de 
agricultura; mandam-SJ vir sementes; 
proenra-so favorecer a plantação da vi-
nha, do algodão e da canna de assucar; 
e, de repente, crêa-se urn imposto prohi-
bitivo sobre as culturas que não sejam a 
do café ! 

Chama-se a isto um meio d» favore-
cer a polycultura ! 

Mas a incoherencia do projecto não I 
fica sómente nisto. 

«O imposto será de 0 % ad ralarem.» 
Isto é, em vez de se pagar sobre um 
preço médio, fixado pela pauta de cada 
semana, pagar-ae-á segundo o valor do 
cafó exportado. O café despolpado fico 

paga hoje 3$5G1 por sacca, como o «s-
colha, c, no üiiitanto, valo 7$ por dezki-
los, contra 3$(500. 

Com o novo systema, o primeiro i»a-
gará 38780, e o segundo l & ü l í . Não lia 
duvida que isto devu animar os fazen-
deiros a tratarem melhor os seus cafés. 

E quo devemos dizer desses legisla-
dores qu3 se reuniam ha quasi um unno. 
com grande despesa e grande barulho, 
para votar uma lei prohibitiva da ex-
portação dos cafés baixos e hoje votam 
outra lei, que dá justamente o resultado 
contrario ? Não valia a pena convocar o 
Congresso de 11)03 para. em junho de 
1904, chegarmos a semelhante contradic-
çào. Por isso, o projecto do lei aetual. 
so fõr votado sem emendas, produzirá 
os seguintes effeitos : 

1) u i i presente do 5.000:000$, ou até 
mais, dado aos senhores negociantes da 
Europa o dos Estados-Unidos, á custa 
do commercio o da industria paulista; 

2) obstáculo á cultura variada que r.ão 
seja a do café o animação á monocul-
tura, apesar da lei que prolnbe novas 
plantações; 

3) animação á exportação doa cafés 
tão baixos quanto poBiivol o obstáculo 
ao aperfeiçoamento desta planta. 

Não ha duvida quo uma única lei que 
produz um Uo bello r ou l t u l o ir r • a 
u im i raç io <le todos os eeonomisliia ! 

I;.. IHÍO 
litos o 

J I N D I A I I Y , 11 

Foram recebidas hoje, durante 
nu estação da Compar.l.ia Puu;is! 
ta cidade, 0.95'J h u as d»í ca!-'. 
0.2>S1 Barcas despachadas para fc. 
078 para tí. Pau lo . 

f.ANTOS, 11 
Vendas 20.000. 
I)ase, C$100. 
Mercado, lirnje. 

Entradas do dia, s. 105 saccaf. 
Desde o dia 1', 7.i.3íí*«i s.iccas. 
Entradas, desde 1° de julho, 6.210.014 

laccas. 
htorb, 591.133 aaccas. 
Média, G.dí 1 .sa> eas. 
Pauta semanal, 510 ré!s. 

Despachadas. 24.974 saccas. 
Embarcadas, 11.87'í saccas. 

Sabidas : 
Para Europa, 35.200 saccas. 
Para os Estadoa-1'nídi.s, 01.932 
P-ara Puenos-Aíri-s, 323. 
Para Montevidéo, — 
Por Cabotagem, 297. 

Café baldeado bojo : 
Paulista, 5.511 saecas. 
S . Paulo, 1.000 aaccas. 
Sorocabana, — 
Campo Limpo, — 
No Bra-t, — 
Pary, 391 saccas. 
Total, 0.911 saccas. 

Em egnal data de 1903: 

Foi dia santificado, as repartiçõea 
não funccionaram. 

Telegramma do Rio nffixado hoje, ao 

meio-dia. na Ansociução Commercial: 

Entradas, 2.319 saccas. 

Embarcadas, 3 .310, 

Mercado, l irme. 

(Ccthwciciai Tvlefiram Hurenitx) 
6ANTOS, 11 (11.0 r i . ) — Mercado, 

firme. 

0'ocd nrrrdfjc. 58000. 
Co ni missa rio, õ-̂ JOO. 

SANTOS, 1 1 - ( i 1.25 m . ) — Mercada 
firme. 

Good arerafjr, 4*900 a 58000. 
Commissario 58H") a 5S2'JÜ. 
Cimbio. 11 31,32. 

KIO, 11-Mercado, firme. 
Cambio, 12 d . 
Calé, typu 7, 5b.'.:'5. 
Entradas por cí:};utage:n c barra den-

tro. 420 Bacias. 

SANTOS, 11—Mercado, nioito firme. 
6cot,' (tvcragr, 58 )00. 
Cuminiss<ii'io, :'j>yJ()0. 
Pa| el j.articular, 12 d . 
Enirudas H 105 SUCCJM. 
Sabidas, 2 ' í . M I s.icea.i nos vapores 

Capri, p ira N..\..-Vurk, e l.as 1'ulinas 
para Lu:, p i . 

StocL. .'.91.133 sacras. 

AECRTURA COS M F R C A D O S EX* 
1 t f / u G L i R O & EM .. DE J U N H O DE 

1904 

((nrti (Tc:al Jtltgram finrcanz) 

IJAYKE, 11 —í> mercado abriu estável. 
Alta de 1 t. I a ra jolho, 40 3|4 : | ara de-
zembro, -12 l i l . 

Í A.MI-rWfiO. 11 — O mercada abriu 
calmo. Buixa pare al de 1(4. I ara ju-
lho, 33; para dez. m h o 31. 

JONDHI .&, I I — O m r ado abrki 
at>fi:.'« estável. iiia't«ra «s. Para jU-
iho, 32(i'; j i-r«i dez! mbro, •' 1. 

NOVA YORK, J l (1 .20 t . ) — I s avel, 
alta de 5 a 10 pontos. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S E X " 
T P A K G E 1 F C S E M Í1 CE J U N H O 

DE 1S04 

[Ctv v STiUil 1 íltgram D areaiJÍ 
IJAVIíK, 11 — O mercado fechou lion-

tem cotaiidc-se: julho, 40 1(2; dezembro, 

42. 

HAMBURGO, 1 1 — 0 mercado fecho» 
Iior.tom cotando-sc : julho, 33 ; dezem-
bro, 34 1(4. 

LONDRES, 11—O merradn fechou hon» 
tem cotando-se ; julho, 32(G; dezembro. 
34|. 

M o v i m e n t o d o o a f ó n a S a -

r o c n b a u . i 

Cucsrregadss em B. Pau-

lo 243 sscca 

Baldeadss rui S. Paulo, pa-
ra ò'. 1'. li . 

Buldeadas em Jiiiidiahy 6'. 

r. i: • 

Total 1.017 • 

KiIfcTi.M IA 1,1: ( AM' EM 10 DE JLNIlU 

Srcçào SorocuOvia 
Ca Tc em carros r.fit sarias 
Caie ciu arina/cns 151 71J 

teertio yinana 
Cafc cm ( a r e s «>13 saccas 
Cale tln aruiuzens tjt',2 l.'J7.'i 

I M c r e a t l o K « I o c a u i h i o 

(AS1AIIA BTNC1CAI. 

A Cninarn Fyndleal dos Corrctires af-
liacu l .mtcni tis seguintes tabellas : 

ÜU dias ú visla 

I.olidrrs 
Paris 
Hamburgo.. . 
Italia 
Po r t u g a l . . . . 

11 ZII.iíj 
r o í 

11 tlBill-! 

Novo-York 4.19(1 

Kolurniics 2CÇ(!00 
Kxtn mos: 

Contra ''aiifiueirns . . . . I I 7|M a 11 1 [ 1 (1 
Contra a iaix.1 matrÍ2. I I 7|H u 11 lôit '1 

f n , igual data do anno passada; 
l-'oi sauti l icado. 

Conmur.haçôcfl da Praça do Comm';r« 
tio : 

Pentes, 11 íila 11.57) — Btncario, 11 
; particular, 11 3, jü—• 

l.ctraa, a 11 15|l(l. 
ü i rcado, Irouxo 

C A M B I O 

l/ol ns fiilHCi* 
sacam 

Banco* \ 
ermp 

l.ctraa 

C â m b i o s e 

I .ONDHKS. II 

Taxa da desconto do Car.co 

l i 1 r . 11 < 
11 7|H 
II T|' 
II 7| 
11 i : , 
l i l ' 

i.o:, u | u i;,|i 

descontos 

lo.ir, m 
II.ir, i,i 
iv.ir, t. 
1.30 i . 
2 

12 cl. 
II 311-
11 ir,|iu 
1 3I|32 
!> il. 
;2 il . 

Merca-
do 

l i :ii|32|Kronx 
II 20|32ll-'conx 
I I 2'i|:l2 
II 1 11 < i 
I I :jI|32 
l i :; 1,3-2 

I' rouvo 
Ap . ( » t . 
r i n i n 
Pirnii 

t . |ll ll[3J Firmo 

de Ing la terra . . . . 

- • • • » da traii(;a 
- ' • » * da A l l emanha . . . . 
» • » no mercadn dc I.ondrcs. it me, 

de Paris T mezes . . . . 
• • . de llcrliin, II ine/.cs. . . . 

CA.VI1I08 — Paris solire l.onilr, h V. por 1, I 
• > Italia v . por 100 I 
» • llcspanha v.por ptss. 
» » Ilerlldi v . por l'il) nicos. 

llruxellaH subre Londres v. por I , 1 
Nova l u i k • v. por I, 1 
<1 IIKVI, . v . por I- 1 
Lisbôa . v . por 1$. 

APÓL ICES—Ouro 11.03 5 "|„ 
1 Hrt',1 .| "|0 

IKUí ,j " i , 
Punding 0 "|0 

Oeste de Minas 5 "l 
BUENOS-AI l iES-Premlo do ouro 
CAMI. IO SOI .UK LONDRES—Buenos-Aires 

Hoje 

•» "l„ 
n - 1 ;.S X 

i ir-' "i„ 
7|H ' I,, 

25.21» I ii! 
KO 1|8 
:I»;I ,o'i 
123 7|1« 
26.20 1 2 

8 4.87 1|2 
L . 25.18 
I ) . 42 15'10 
yi l|l 
"5 :i| i 
« I 11— 
108 
87 1|4 
127.30 
1). i n ; i , i a 

12 !|tr, 

Fe 
1 cs. 
Fcs 
Fcs. 
I n 

Anterior 
•1 "Io 

» "lo 
-1 u!„ 

2 a 2 1,10 o i ' 

1 1|2 "In 
2 7:8 "[„ 

F(S. 25.20 
Fcs. JiiO 1;8 
Fcs. IÍGI.IIO 
Fia . 123 7|1G 
l'c«. 25 20 
a 4.87 l|2 
L . 25.17 
I>. 42 t5[10 
01 
75 1,4 
!lt 
IOI :i|4 
811 3|1 
127.30 
U . 48 3[18 

E O L 3 A 
i r íKfACÇfEa IlEALISADAS IIOMT34 

li 16|Í0 ai ç'i( s i'o B. IJ. de S. Paulo a 378 
50 ac(;ões da Comp Paulista a 2-1íi« 
80 letras do B. C. Kcal 8 a 3fi$500 
20 a'ções do llnnco d. S. 1'anlo a 11U9 
4 idciu idem Idem a 110$ 

71 Idem idem idem a l l i i j 

A ' HORA OFF1CIAL 

50 acções do B. U. dc S. Paulo a 37-S500 

t L T I M A S O r r E B T A S 

f r u t o s rr« j . ico» Vend. Coma 

ê| cllcfs do Eftado — 990S 
• giraes de ft . — 970$ 
. » de 5 

rmprcstlmo de 1895. . . — —• 
Apolircsdo Fstado do Pa-

r t c í (do valor de 50(4) £20* 46')» 

letras da Cariara de 
1.® rniprcsliiiio 
B.° empréstimo. 
4 . ° einjrestiino 
B.° ' inpreslimo 
6 . ° rmprestimo 
7 " empréstimo 
Letras da C. ds Banh i 

(1- emissão) 

Memidfm(daü-emis«ão) . 
Idem, Idem ds 8 . Car-

los da 8" sírio 
Ideai,da Cam.de S .S imlo . 
Idem. idem,dal2*emis«lo) 
Idem,idem de Casa Branca. 
Letrss da C.de Campinas . 
IdtnideCampina>de(2004) 
Letrss da C. de Capivary . 
Letras da Camara do 8 . 

Crnx das Pa lme l r a i . . . . 
Idem da l a v a r a de 8snU 

S, Paulo: 

94$ — 

80S 

928 
75.3 

878GW 

908 
8285'10 

87® 

789 
72 $ 

731 
60$ 

78* 

1008 

7«5 
1208 
80 J 

— — 

Rila ( l . « ocrie) 
Idriu, idem da (.'amara do 

lilo Claro — 1'JOS 

ACÇOEB DE BANC03 

33141 

— 110$ 
-.Vi — 

I12.S 
•10i 
•SVi9 
230}J 
2 8 j 

Coirmerclo e Industria . , 
l.avrsdores 
Credito Real cart. Iiyp . . 
laem cem 20 % 
F. Psulo 
t ln l lo dc B. Paulo 

Conim. Italiano (nomlnat) 
Idem, idem. ao portador 
Industrial Amparei ise. . . 

ACÇÕES BE COMPANHIAS 

Fal-ril Pauliataua — 
ântsrctlcs 

K. de F.de Araraijuava... 
Indnstrial de 8. Pau lo . . , . 
L m . (Jraiihico-Stclücl.. . . 
kl se Hardy 
Vidraria í-anla M a r i a . . . . 
l .upto» 
Mechanica 

Mogysna (das ai.ti^as;... 

Idem, idem(a 3'J d ias ) . . . , 

Idem, dns novr.s 
Idem, c140 "/o (á v is ta ) . . . 
Pnalista 
Itíem, idem (a 30 dias) . , 
Teleplionlca 
t n i í o Sportiv«(em IhiaiJ.) 
Água Kupeiaria de Brusil 

com 50 »;„ 
Empresa AÜCSS n Ex^ottos 

dc líibcirdo l'relo 

10HS 
37.? 

213$ 
2I.-S» 

15$ 

_ 
l õ o s 85.JÍ 
— 10IS 
—- 33$ 
3J.Í 2(1.$ 

3' 230S 
-— 85.3 

12.8 110» 
25IV 848} 

21",.3 
— II118 

2108 2118 

M S 85* 

300$ 2 :0S 

LETRAS UYPOTI IEOARIAS 

32$ 

38S 

L'JJ-,110 
3M* 
311$ 

3fl.Çü!J0 

70 OJÍÚUO 

F. Credito Real de 0 ' . . 
Idem de 0 '/« a 30 dias . . 
Idem 8 'k 
Idem dc 8 a 80 dia» . . 
Idem, íõeni, a 30 oias, ú 

vontado do vendedor... 
Eanto ü n i i o de 8. Pau lo . , 
Idem, kiini, da 4" sér io . . . 

DEBENTURIC3 

Cem| ruída 1'r.ião Eoroca-

lana II* série) — — 
Lr»í:ar.(ina — — 
Cerr.p. Fabril Pauiistaua, 19 J J — 

ASSOCIAÇÃO COMMECUAt, 

Fslá como Inspector do mez do junho 
o sr. Cainillo José Sampaio . 

I I I ÇO SO CAFÉ EU sAxros 

A /.SECciaçlo Coramerjil.l reesbeà o 

•rgniiita tclegraromai 

SAKTOS, I I (ás 11.57) 

O irrrcado abria hoje com nroenra 

regular ra l»ae dc :»UOO per 10 kllos. 

L ' x p o r l a t I ( i r « M 

Rela^io dos cxperladores que paga-

ram direitos hoje : 

Nanmann Gepp & C . . . 

A . Trommel & C 
W . Botei & C 
E . Johnston íc C 
J . El l i i & 'C 
Hard Raod & C 

Zerrenner, Iliiloiv C 3:ri'J«.s >C'l 
Alves Lima & C .'110718182 
Tlicodor Wille & C 3:152x728 
Carl l lellwlg & C 2.09585DO 
Hayn & Itoscnhcln 2:0,.»5»50() 
I.a>vrenco C 2:0'J5»500 
F . P . Carbono i t C 2:3448478 

Nossaik A C I:8»C»850 
Schmidt & Trosl 1:83118531 
Prado, Chaves & C 81t885u0 
(1 cornes Fre.y 449825:1 
F . Matara//.o & C. 7^12^ 
Santo-, í i C I072H 
A I iorita ít C t(»25ll 

l ' i i . l ia Se Macc l i lo r la t t l . . . . 18075 
Siriam.l Sc V lgi'.i ( 
Alexandre do Miranda ] 
Diversos 4810'i 

1 a i e . w o u r o 

Taxas que vigoraram hoje liara valss 
ouro da Alíandega : 
I.ondon llanl; 11 11|10 
River Platu llauk 11 3;1 
liritish Bank — 

Brasilianisclie Bank 
Banco Couiuiercio o Industria, 

l l t n ( l ! m e n l ( i i i 

SANTOS, 11 

Alfandega : 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estainpllhas 

Ff rcbedorla: 
Expor tação . . . 
lü.pnslos 
Lstampilhaa. . . 

I I 27|32 
11 3,1 

« I s c a e a 

r,j:i»oe».-i71 
1'.1:15118717 
2:861187(1(1 
4:01783' 'O 

8m ' J 82 ' J t 

85:10(1^513 
1118200 

t8UH 

b i : õ l s t " i l 3 

Em egual data de 1903, (oi leriado , 

M u v i i n c n f o m a r í t i m o 

SANTOS, 11 
F'.ntralas: 
Vapor nacional Garcia, procedente d i 

Rio de Janeiro. 4 di.ts. vários gênero», 
192 toneladas, consignado a Santos <í C . 

Vapor ilaliano Umbria, procedente d" 
Büenm Aires, I dias, transito 3383 to-
neladas, consignado o F . Motarazzo & ('• 

l i iate nacional fíet/i le r , procedente da 
Pernambnro, 22 diss, polvora, 57 tone-
lada°, consignado a Schmidt Si Tro i t . 

fíalildaa: 
Vapor ilaliano Umbria, para Napolei, 

Sm Irant i to. 

Vapor italiano Ias Palmai, para Gê-
nova, com calé. 

Vs|or nacional Garcia, para Rio do 
Janeiro, com vatios gener 'S. 

Vapor al lemio Capri, para Nora York, 
com calé. 

IfOTá T a M , 10 

O paqoa inglez htian, da linha Lam-
port & l lal t , chegou no dia 7 do cor* 
rente, procedente doa portos do Brssi l . 

U C A C , 10 

O vs fo r Vutfo seguia J l 


